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RESUMO 

O papel da escola é contribuir com a formação de pessoas, com suas semelhanças 

e diferenças. Diante da diversidade social o processo educacional deve ser 

construído para lidar com o singularíssimo e pluralismo na escola e fora dela. A 

Educação Física com seus conhecimentos específicos tem como finalidade 

proporcionar aos alunos os conhecimentos de forma que tenha sentido e significado 

para eles, e a possibilitar sua inserção em uma sociedade plural, com autonomia e 

criticidade. Este trabalho, de cunho bibliográfico, tem como objetivo identificar as 

contribuições dos temas transversais em estudos sobre o esporte em aulas de 

Educação Física. Com isso apresentar as possíveis influencias dos temas: consumo, 

trabalho, saúde, ética, diversidade cultural, diversidade sexual (sexualidade, 

orientação sexual e gênero) ao conteúdo estruturante Esporte, ensinados de forma 

transversal. Verificou-se que os temas propostos para serem ensinados podem 

influenciar e ampliar significativamente o conhecimento sobre o Esporte de forma 

plena e crítica. E também foi possível perceber que os temas podem ser ensinados a 

partir dos outros conteúdos estruturantes da Educação Física. Para isso é preciso 

que o professor reconheça seu papel de ensino na escola e na sociedade, e tenha 

compromisso e intencionalidade de querer fazer diferente desde contribuir na 

elaboração e do currículo e o materializando aula após aula, tornando o processo 

ensino-aprendizagem significativo. Conclui-se que é possível o ensino do esporte e 

dos temas transversais de forma crítica contribuído para os objetivos da escola 

dentro da sua diversidade.  
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ABSTRACT 

 

 

The role of the school is to contribute to the training of people, with 

their similarities and differences. Given the social diversity of the educational process 

must be built to handle the most unique and pluralism in school and beyond. Physical 

Education with its expertise aims to provide students with the knowledge so that it 

has meaning and significance for them, and to enable their inclusion in a plural 

society with autonomy and criticality. This work, bibliographic nature, aims to identify 

the contributions of cross-cutting themes in the study of the sport in physical 

education classes. It present the possible influences of the themes: consumption, 

labor, health, ethics, cultural diversity, sexual diversity (sexuality, sexual orientation 

and gender) to structuring content Sport, taught across the board. It was found that 

the topics proposed to be taught and can influence significantly increase knowledge 

of the sport fully and critically. It was also observed that the subjects can be taught 

from the other structural contents of Physical Education. This requires the teacher to 

recognize his teaching role at school and in society, and has commitment and 

intention of wanting to do different since contribute to the development and 

curriculum and materializing class after class, making meaningful teaching-learning 

process. It was concluded that the teaching of sport and the cross-cutting issues 

critically contributed to the school's goals in their diversity is possible. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No Brasil, atualmente, é muito difícil não pensar em uma nação que 

terá o fenômeno Esporte em destaque nessa segunda década dos anos dois mil. 

País esse que sediou a copa do mundo de 2014 e está para sediar uma olímpiada 

em 2016, como olhar para esse fenômeno que envolve mais que competições, 

vitórias e derrotas, superação de limites, quebras de marcas e recordes, de homens 

e mulheres consagrados no mundo esportivo?  

Para realizar esses eventos o país teve que se preparar na parte 

estrutural com estádios, piscinas, quadras, ginásios, entre outros, econômica, 

políticamente e em recursos humanos, mas há necessidade de outros preparos, que 

aqui, nesse momento, nos utilizaremos de apenas uma referência: o conhecimento 

das pessoas para lidar não com os espetáculos ou eventos esportivos propriamente 

ditos, mas com o fenômeno Esporte, que por si só abre discussões a tantos outros 

questionamentos. A partir do ponto de vista da Educação Física, será que nas 

escolas, onde se configura um espaço de formação pessoal e coletiva, o esporte 

está sendo discutido em todas as suas dimensões? Será que os alunos estão se 

apropriando dos conhecimentos necessários para compreender esse fenômeno 

social? 

O papel da escola, pensando na relação formação dos alunos para a 

compreensão do fenômeno Esporte, precisa ser reiventada no sentido de 

proporcinar processos que capacitem os sujeitos a serem inventivos, participativos, 

preparados para se inserirem nas diversidades sociais, políticas, culturais e laborais, 

problematizando e intervindo nos meios de produção e de vida. Uma das funções da 

escola é educar os alunos para construção de uma cultura de direitos humanos para 

preparar cidadãos íntegros e plenos. A educação deve ser voltada aos mútiplos 

sujeitos objetivando a troca dos conhecimentos, e que os conhecimentos sejam 

socializados e o confrontados com as experiências e relidade dos alunos, sendo 

considerada um espaço em que há diferentes sujeitos com distintas crenças, etnias, 

raças, gêneros, origens, orientações sexuais, diferentes condições físicas, 

sensoriais, intelectuais e emocionais, classes sociais, contextos socioculturais, e da 

cidade, do campo e de aldeias, considerando a diversidade em movimento. A 
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instituição escolar deve ser aberta, flexível, inclusiva, superando e rompendo com o 

modelo homogeneizador, idealizado e autoritário. Enfim, a escola é importante na e 

para construir uma sociedade mais justa, igualitária, livre e solidária, que prime por 

erradicar, a pobreza e a marginalidade, preconceitos e discriminação (BRASIL, 

2013). 

Em relação a isso cabe a disciplina Educação Física um 

componente curricular obrigatório, proporcionar com o ensino de seus 

conhecimentos específicos sobre Esporte, Dança, Ginastica, Jogos e Brincadeiras, 

Lutas, que a escola alcance aqueles objetivos, assim como as outras disciplinas 

devem se ater aos mesmos objetivos. 

Com isso surgi a seguinte inquietação: será que só os conteúdos 

estruturantes são suficientes para favorecer uma formação significativa aos alunos? 

A partir dessa inquietação definimos a problemática desse trabalho: como os temas 

transversais podem contribuir para a ampliação do conhecimento do esporte pelo 

estudante em aulas de Educação Física? Nosso objetivo geral é identificar as 

contribuições dos temas transversais em estudos sobre o esporte nas aulas de 

Educação Física. 

Pensando na sociedade complexa e plural e nas escolas como 

instituições formadoras dos cidadãos dessa sociedade, vê-se a necessidade por meio 

da Educação Física favorecer aos alunos uma compreensão da realidade, e uma das 

possibilidades é a inserção dos temas transversais. Para isso se usará as ideias dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1998), que propõe os seguintes 

temas; saúde, orientação sexual, trabalho e consumo, pluralidade cultural e ética, os 

temas serão aqui apresentados de uma forma diferente do que esta proposto nos 

PCNs, pois se entende que o contexto social é diferente da época a qual os temas 

foram produzidos e publicados. 

Os temas transversais são questões que estão muito ligadas à 

sociedade, e que está presente no cotidiano dos alunos, são definidos Temas 

Transversais a questões importantes, urgentes e presentes de diversas formas na vida 

cotidiana PCNs (1998). E também a “abordagem de temas abrangentes e 

contemporâneos que afetam a vida humana em escala global, regional e local, bem 

como na esfera individual” (BRASIL, 2010, P. 5) 
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A escolha do tema foi pelo fato de que ele é um fenômeno social, que 

se popularizou na escola e tem um grande interesse social, tanto de quem o pratica, 

como daqueles que o apreciam como espetáculo, também por constatar que por meio 

do estágio curricular realizado nos diferentes níveis e modalidades de ensino o 

interesse maior dos alunos por esse conteúdo. Outro motivo foi que no curso de 

graduação as disciplinas que tratavam do esporte, na sua maioria, concentravam seus 

ensinamentos em técnicas, táticas, regras e histórico das modalidades, com isso 

cerceando o ensino e difundindo uma visão do esporte limitada.  

Para superar isso e ir além no ensino do esporte, os temas transversais 

podem ser uma possibilidade a vir a orientar a ampliação das discussões em sala de 

aula em torno do conteúdo esporte. As possibilidades de ampliar o conhecimento sobre 

o esporte se estende para além daquilo que foi a sua marca nas aulas de Educação 

Física, que eram os gestos técnicos, as regras, as táticas e os fundamentos de cada 

modalidade escolhida pelo professor.  

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica. A 

pesquisaa foi por meio de estudos de materiais já existentes, ou seja, materiais já 

produzidos por outras pessoas, como livros e artigos científicos. A pesquisa 

bibliográfica constitui em fazer uma pesquisa com base em materiais que discutem ou 

tratam de um tema relacionado à pesquisa deseja pelo pesquisador. Nessa forma de 

pesquisa é necessário fidedignidade ao interpretar as obras já produzidas para não 

criar equívocos com as obras originais. A pesquisa bibliográfica pode proporcionar ao 

pesquisador ter acesso a uma gama de informações sobre seu tema de pesquisa por 

meio das revisões que pode fazer em outras obras como: livros, artigos, revistas e 

documentos Gil (2002). 

Para conseguirmos alcançar o objetivo geral proposto neste estudo 

foram abordadas no primeiro capítulo sobre as teorias de currículo, as concepções 

de alguns autores frente às teorias, o desenvolvimento de currículo e avalição de 

currículo. E também as principais abordagens sobre o processo ensino e 

aprendizagem, e seus princípios pedagógicos. Esse capítulo foi proposto para 

relacionar o que se ensina na escola com as teorias de currículo, bem como 

favorecer, ao professor, a conscientização e a importância da sua participação na 

elaboração ou avaliação do mesmo, dessa forma poderá posicionar-se no 

documento oficial da escola. No segundo capítulo foi discutido o ensino do esporte, 

no qual será apresentado alguns autores, que discutem formas de ensino do 
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esporte, em que centraram seus estudos em tratar o esporte como sendo um 

assunto voltado para o ensino e não para o treinamento, rendimento, propondo 

assim o esporte da escola. 

No terceiro capitulo foi abordado os temas transversais, no qual será 

discorrido sobre as diferentes propostas que influenciaram e influenciam o ensino 

nacional, que tinham em comum a propostas de temas a serem ensinados de forma 

agregado aos conteúdos estruturantes. 

No quarto e último capitulo será apresentado as possíveis relações 

entre o conteúdo esporte e os temas transversais, no qual será disposto os 

conteúdos de ensino e as possíveis formas de ensiná-los, compreendendo que 

nesse capítulo não será possível esgotar as possibilidades das relações possíveis 

entre Esporte e os temas transversais.  

Espera-se que este estudo venha a contribuir com o leitor no 

aprofundamento da compreensão do fenômeno esporte e dos temas transversais. 
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2. CURRÍCULO: TEORIAS E CONCEPÇÕES, DESENVOLVIMENTO E 

AVALIAÇÃO  

Neste capítulo iremos sinalizar como um projeto politico pedagógico 

pode influenciar no processo de ensino e aprendizagem a partir da teoria e 

concepção a qual o professor irá orientar sua prática pedagógica em especial aqui 

referindo-se ao professor de Educação Física. A princípio discorrerei sobre as 

teorias de currículo que orientaram e orientam a organização do currículo bem como 

os conceitos de currículo, e como desenvolver o currículo e por fim o processo de 

avaliação de currículo. 

A terminologia currículo começou a ser utilizada como sentido de 

curso em um contexto de universidade ou escola, e teve sua dicionarização em 1663 

(PACHECO, 2005). No início currículo se assemelhava com a ideia de disciplina, no 

qual “a palavra currículo é de origem recente e aparece com o significado de 

organização do ensino” (Pacheco, 2005, p.30). A palavra currículo que vem do termo 

étimo latino currere, que significa, jornada, caminho, trajetória, percurso a seguir, 

podemos perceber que currículo desde sua origem dá uma ideia de orientação para 

a ação de ensino. 

Para contribuir com o aprofundamento sobre currículo 

apresentaremos algumas concepções de currículo, mesmo que entre as concepções 

de currículo possa não haver consenso entre os estudiosos da área. As várias 

concepções de currículo podem ser um aspecto positivo, ao se pensar currículo, 

enriquecendo os professores com diferentes visões (PACHECO, 2005). Este fato 

favorece a compreensão, aproximação e distanciamento para construir nossa 

própria concepção de currículo. Para compreensão didática sobre o objeto de estudo 

deste capitulo, apresentaremos as concepções de currículo juntamente com a teoria 

de currículo ao qual compreendemos a relação entre teoria e concepção dentro de 

suas especificidades, sendo então as seguintes toarias; a teoria tradicional e a 

tecnicista, teoria crítica e teoria pós-crítica. 

A princípio temos a teoria tradicional e tecnicista, em que a 

tradicional se caracteriza pelo autoritarismo e hierarquia do professor e o mesmo é o 

centro do processo de ensino-aprendizagem, um processo de desenvolvimento 
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unilateral, em que, os conteúdos de ensino sãos os conhecimentos de interesse da 

classe dominante que rege o contexto econômico, social e cultural, negando a 

cultura dos grupos minoritários, gerando assim exclusão. O princípio dessa teoria 

prioriza o ensino com base nos ideias da classe hegemônica no qual tem-se 

consequências tanto para os alunos que não pertencem a essa classe quanto para a 

sociedade, (SIQUEIRA, 2009). 

A concepção de homem, para quem segue os princípios dessa 

teoria, é tachado como um ser inserido num mundo que irá conhecer por meio de 

informações que lhe serão transmitidas, e é um receptor passivo, das informações 

até que seja capaz de reproduzir a outros que ainda não as possuam, com isso ele 

pode ser eficiente em sua profissão, quando aprender ou decorar essas informações 

e conteúdos e quando adulto é encarado como ser acabado. O conhecimento do 

mundo será transmitido por meio das instituições como a família, a igreja e a 

educação formal, no qual o homem será instrumentalizado para se adaptar a ele, 

como se tudo já estivesse pronto e não necessitasse de transformação. A escola 

aqui é o lugar exclusivo onde se realiza a educação, a qual se restringe, a um 

processo de transmissão de informações em sala de aula e funciona como uma 

instituição sistematizadora de uma cultura complexa. O aluno apenas reproduz as 

prescrições que o professor lhe solicita, (Mizukami, 1986). 

Próxima dessa teoria temos a tecnicista que mantém as 

características da tradicional como visão de mundo, aluno e sociedade, porém, 

incorpora um caráter de formação do aluno para o mercado de trabalho, focando o 

ensino em técnicas e instrumentalizando o aluno para a indústria no qual a classe 

hegemônica é proprietária, precisando assim de seus operários capacitados para 

servirem em suas empresas e indústrias o que lhe renderá mais produção e lucro. 

Dentro dessas teorias temos então a concepção de Bobbit, que diz, 

O currículo será então o conjunto de experiências que as crianças e os 
jovens devem ter através da consecução de tais objectivos, [o currículo é] 
esse conjunto de coisas que as crianças e os jovens devem fazer e 
experimentar através do desenvolvimento da capacidade de fazerem bem 
as coisas que compõem as questões da vida adulta; e de serem, a todos os 
níveis, o que os adultos devem ser. (2004, p.15). 

 

Como se pode perceber essa concepção de currículo visa formar a 

criança em um adulto, com isso se entende que a cultura infantil, história de vida e o 

que o sujeito pode vir a ser é desconsiderada e há uma imposição dos hábitos e 
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comportamentos dos adultos para os alunos seguirem o roteiro, como forma de 

torná-los adultos em miniatura. 

Pacheco sintetiza as concepções de Tyler, Good e outros autores da 

seguinte forma, 

[...] reduzem o currículo a uma intenção prescritiva, situada no plano do que 
deve ocorrer ou do que tem que ser feito, de uma formação 
antecipadamente determinadas em termos de resultado de aprendizagem, 
geralmente traduzidas num plano de estudos, ou num programa muito 
estruturado e organizado na base de objetivos-conteúdos-actividades-
avaliação e de acordo com a natureza das disciplinas (2005, p.31). 
 

Essa concepção esta ligada a ideia de currículo como uma forma 

plano propriamente dito, que busca uma organização e sistematização das 

disciplinas, conteúdos, atividades e avaliação que visa atender seus objetivos, dar-

se a entender que se trata de uma forma de pensar currículo fechada em que tudo 

que esta a mercê do currículo deve se sujeitar ao que ele propõe. 

Para fechar as concepções selecionadas com base nas teorias 

tradicional e tecnicista temos Gagné citado por Varela (2013, p.14), explicitado da 

seguinte forma, 

[...] é uma sequência de unidades de conteúdo, arranjadas de tal modo que 
a aprendizagem de cada unidade pode ser acompanhada como um simples 
acto, provido de capacidades descritas por unidades específicas (numa 
sequência) conducentes à mestria do aprendente (1982, p.19-20). 
 

Essa concepção caminha junto às citadas anteriormente, ao 

considerar que currículo é uma sequência que os alunos e a escola devem 

reproduzir a partir dos conhecimentos fornecidos a eles como, conteúdos das 

disciplinas, hábitos, valores, comportamentos, entre outros.  

Com ajuda dos autores citados dá para perceber que as concepções 

estão atreladas aos ideais das teorias no qual visam à transmissão do 

conhecimento, seguindo a lógica de formar a criança em um mini adulto para o 

mercado de trabalho. Além disso, percebe-se, por meio das concepções uma 

superficialidade de organizar currículo e formação humana. Essas teorias 

caracterizam-se por serem excludentes e discriminatórias, e são de certa forma 

impostas sem ser discutidas pela comunidade escolar, e comunidades externa a ela. 

A teoria crítica de currículo se diferencia da teoria tradicional, pela 

proposta mais aberta ao diálogo entre as partes constituintes da escola e exteriores 
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a ela, na elaboração do currículo. Esta teoria tem um viés nas teorias marxistas, a 

grosso modo esta relacionada a luta de classes, ou seja, tinha-se na teoria 

tradicional um currículo construído nos interesses da classe hegemônica em que 

selecionava conteúdos, valores, entre outros, de acordo com o que julgavam ser 

necessário para manter os status quo da classe dominante. A teoria crítica de 

currículo centra seus esforços em construir o currículo que possa possibilitar um 

enfrentamento das desigualdades entre classe dominada e dominante (PACHECO, 

2001). 

Nessa teoria de currículo considere-se o homem como sujeito da 

sua própria historia e sujeito histórico, visto em sua totalidade que tem direitos e 

deveres, no qual a educação é para promover o individuo como sendo ser único 

dentro da sociedade. O currículo, segundo os princípios da teoria crítica, é elaborado 

para ser a base de formação dos estudantes na sua integralidade para que seja 

sujeito capaz de agir e refletir sobre o que esta a sua volta com autonomia e 

segurança, estudantes este que são considerados como sujeitos complexos, que se 

deve respeito as suas condições físicas, cognitivas, econômicos e afetivos sociais. A 

escola a qual o currículo será sua identidade, deve ser lugar de reflexão, crítica, 

estudo, conflitos, não apenas de transmissão de conhecimentos e hábitos, mas, 

também de transformação e superação e crescimento dos alunos e dos professores 

por meio da conscientização. Nesse currículo almeja-se um mundo mais justo, com 

condições iguais para todos, sem opressão, em que os sujeitos, fruto desse 

currículo, quem constroem esse mundo. Este currículo deve abarcar princípios 

pedagógicos que propiciem de forma crítica o ensino e aprendizagem no interior da 

escola e fora dela e estratégias que propiciem discussões sobre situações reais de 

problemas sociais. 

Com isso os conteúdos, selecionados para o ensino, conteúdos aqui 

considerados como sendo de caráter científico, cultural, linguagem, artístico, valores 

entre outros servirão de base para que a classe desfavorecida possa usar para lutar 

e reivindicar por condições de igualdade e equidade, assim como a menção de 

Santos (1999, p.212), "a teoria crítica foi desenvolvida para lutar contra o consenso 

como forma de questionar a dominação e criar o impulso de lutar contra ela". Outro 

marco da teoria é o esforço em buscar soluções para problemas reais e possíveis 

problemas futuros, a base para essa solução é conhecimento a se ensinar, o 

currículo nessa teoria não é só de uma organização de conhecimentos a ser 
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transmitidos, mas sim conhecimentos que gerem mudanças e transformações 

sociais que privilegiem o coletivo, coletivo esse que é responsável pelo 

desenvolvimento e materialização do currículo.  

Uma das concepções que se enquadram a teoria crítica é a de 

Cabrera (apud VARELA, 2013, p. 15) que diz, 

[…] um projecto de formação e um processo de realização através de uma 
série estruturada e ordenada de conteúdos e experiências de 
aprendizagem, articulados sob a forma de proposta político-educativa que 
propugnam diversos sectores sociais interessados num tipo de educação 
particular, com a finalidade de produzir aprendizagens que se traduzam em 
formas de pensar, sentir, valorar e actuar face aos problemas complexos 
apresentados pela vida social e laboral num país determinado.  

 

 Cabrera sinaliza para uma concepção que se atenta aos problemas 

sociais, ou seja, já pensa em um currículo que traz as questões sociais para dentro 

da escola, e não os desconsidera como as teorias anteriores. E já se percebe nessa 

concepção que o currículo já tem um caráter mais coletivo de pensar e construir o 

currículo. 

Pacheco (2001, p.38-39), apresenta a de Stenhouse, em que o 

currículo aparece como “uma tentativa de comunicar os princípios e aspectos 

essenciais de um propósito educativo, de modo que permaneça aberto à discussão 

crítica e possa ser efectivamente realizado”. Nesse trecho a concepção de currículo 

se apresenta mais aberta a discussões, o que favorece o diálogo, a mudanças, e ao 

novo. Pacheco entende o currículo como sendo, 

[...]um projecto, cujo processo de construção e desenvolvimento é 
interactivo, que implica unidade, continuidade e interdependência entre o 
que se decide ao nível do plano normativo, ou oficial, e ao nível do plano 
real, ou do processo de ensino-aprendizagem. Mais ainda, o currículo é uma 
prática pedagógica que resulta na interacção e confluência de várias 
estruturas políticas, administrativas, económicas, sociais escolares […] na 
base das quais existem interesses concretos e responsabilidades 
partilhadas (2001, p.20). 

 

A visão de Pacheco sobre currículo aponta para uma concepção que 

se preocupa com as diferentes esferas da formação humana referente à vida social, 

e que as responsabilidades são compartilhadas, com isso se entende o caráter 

coletivo de se pensar a construção e o desenvolvimento de currículo.  

Temos nessas concepções da teoria crítica de currículo um 

entendimento mais complexo e amplo sobre a compreensão de currículo porquê 
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aborda questões sociais em sua estruturação, a compreensão de formação humana 

e de sociedade. Com base nessa visão a intenção de superação da opressão e de 

oportunizar acesso aos bens socioeconômicos e culturais produzidos pela 

sociedade, e promover conquistas sociais, além disso, espaço para discussões 

politicas. Para alcançar essas conquistas este currículo propõe a compreensão e 

indagação da realidade para então transformá-la se necessário, no qual requer 

compromisso e intencionalidade para uma efetiva transformação ou mudança. 

Já a teoria pós-crítica de currículo não se distancia da teoria crítica, 

a teoria pós-crítica acrescenta em seu constructo teórico a discussão e reflexão 

acerca de preconceitos e discriminação dos grupos minoritários, almejando ruptura e 

enfrentamento ao monoculturalismo curricular e sua homogeneização. Uma das 

possibilidades teóricas do currículo pós-críticos esta no multiculturalismo, como bem 

menciona Silva,  

O multiculturalismo mostra que a gradiente da desigualdade em matéria de 
educação e currículo é função de outras dinâmicas, como as de gênero, 
raça e sexualidade, por exemplo, que não podem ser reduzidas à dinâmica 
de classe (2004, p.90). 

 

Percebemos que essa teoria agrega ao currículo questões que de 

alguma maneira eram ignoradas nas teorias anteriores, como gênero, raça, etnia, 

sexualidade, em alguns casos religião, no qual elas enriquecem o constructo teórico 

do currículo, têm-se nessa perspectiva preocupações com a construção de currículo 

que reconheça as múltiplas culturas, superação da marginalização de culturas e o 

tratamento de inferioridade que algumas culturas enfrentam, tem-se aqui uma 

perspectiva de sociedade mais flexível e acessível como Canen (2005, p.185-186), 

nos apresenta, “a construirmos sociedades aberta ao plural e ao diverso, devemos 

pensar em estratégias curriculares que permitam articulações, intercâmbios 

interculturais”. Essa consideração de Canen reforça que essa perspectiva pós-critica 

de currículo como meio de tornar a sociedade receptível as diferentes manifestações 

culturais sem estranhamento e exclusão, a partir então de estratégias curriculares 

que possibilitem vivências e diálogos sobre as diferentes culturas, costumes, 

hábitos, comportamentos, entre outros. Vejamos algumas concepções que se 

aproximam da teoria pós-critica tendo em vista o multiculturalismo como;  

 
O multiculturalismo requer que sejamos críticos com relação a nossos 
discursos. Que não ignoremos as diferenças dentro das diferenças. Que 
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não congelemos identidades. Que trabalhemos com o plural, em nossas 
dinâmicas de sala de aula em nossas “traduções” de diretrizes curriculares 
para o currículo em ação (CANEN, 2005, p.192). 

 

Essa menção de Canen nos favorece a refletir sobre o papel 

daqueles que materializam o currículo, ou seja, ao elabora-lo e desenvolve-lo deve-

se ter coerência com os discursos e ações tomadas, para que não sejam discursos e 

ações vazias e descontextualizadas. 

Outra concepção interessante elaborada por Silva salientando que; 
 

 [...] o currículo é lugar, espaço, território. O currículo é uma relação de 
poder. O currículo é trajectória, percurso. O currículo é autobiografia, a 
nossa vida, o curriculum vitae: no currículo forja-se a nossa identidade. O 
currículo é texto, discurso, documento. O currículo é documento de 
identidade (2000 p.155, grifo do autor) 

 

Este entendimento de Silva revela como currículo é mais do que um 

documento, ou um plano. É lugar de disputa, luta por espaço, luta por legitimação, 

no qual favorece a construção de identidade daqueles cujo qual ele influencia e é 

influenciado. 

Candau (2008, p.34), com uma visão pós-critica de currículo 

considera que currículo deva ser 

[...] a ancoragem histórico-social dos chamados conhecimentos curriculares 
é fundamental. Supõe analisar suas raízes históricas e o desenvolvimento 
que foram sofrendo, sempre em intima relação com os contextos nos quais 
este processo se vai dando e os mecanismos de poder nele presentes. 
Trata-se de uma dinâmica fundamental para que sejamos capazes de 
desenvolver currículos que incorporam referentes de diferentes universos 
culturais, coerentes com a perspectiva intercultural. Nesta perspectiva, 
trabalhar o cruzamento de culturas presentes na escola constitui também 
uma exigência que lhe está intimamente associada. (grifo do autor). 

 

Temos nessa concepção de Candau que o currículo deve considerar 

as raízes histórico-social do contexto ao qual se insere, que valorize as culturas ali 

presente, e propicie aproximações entre elas, e o cruzamento delas mostrando sua 

diferenças e semelhanças sem preconceito e discriminação. 

A perspectiva pós-crítica é enfática em considerar questões de 

relações de poder, preconceitos, discriminação, exclusão e negação presentes na 

realidade social e escolar, e o reconhecimento de diferenças étnicas, de gênero, de 

raça, religião, de sexualidade, de classe entre outros. Essa forma de pensar 

currículo é desafiadora e complexa, em que exige um processo de diálogo e 
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construção democrática de currículo em que o coletivo seja privilegiado e não uma 

minoria. 

Agora vamos buscar conciliar as teorias críticas com o 

desenvolvimento de currículo para que possamos desenvolvê-lo de forma horizontal 

e aberta as necessidades sociais. O desenvolvimento de currículo proposto aqui 

busca superar a homogeneização, verticalização e hierarquização encontrados nas 

teorias tradicionais em que só alguns decidiam e julgavam o que iria compor o 

currículo. 

O processo de desenvolvimento de currículo é complexo e deve ser 

cuidadosamente pensado, pois, ele será a identidade da escola, e sua 

materialização dia após dia no que consideramos currículo em ação deve se dar de 

forma comprometida e intencional. Pacheco (2005, p.44), expressa bem ao escrever 

que o  

[...] processo de desenvolvimento de currículo, compreendido como uma 
problemática e visto como um percurso em que professores, alunos, pais e 
outros actores da comunidade educativa têm liberdade para negociar e 
determinar os conteúdos curriculares [...] 

 

Com isso entendemos que o desenvolvimento de currículo necessita 

de períodos de diálogos, reflexão e análise de seus idealizadores, processo árduo 

em que se tem tensões, opiniões e posicionamentos de diferentes esferas da escola, 

e ainda as influências políticas, presentes nas diretrizes que regem a educação para 

que o currículo seja legítimo.  

O currículo não pode ser engessado e se fechar em si mesmo após 

sua construção, porque ele ainda passará por fases de sua realização que fazem 

parte do processo de desenvolvimento, em que, está sujeito a ocorrer mudanças e 

transformações decorrentes de interferências extraescolares e interescolares, como 

aponta Pacheco (2005, p.48), que “o currículo é um projecto, aberto e flexível, que 

sofre alterações significativas no seu processo de desenvolvimento”.  

Para que essas alterações necessárias sejam encontradas uma 

outra parte do processo de desenvolvimento se dá na avaliação que segundo Varela 

(2013 p.77), “a avaliação curricular não só é parte integrante desse processo como 

está, igualmente, presente em todos os estádios do seu desenvolvimento e não 

apenas confinada aos seus resultados finais,” [...]. Com isso a avaliação não se 

restringe a ser o último estagio que o currículo se desenvolve, mas, é nela que o 
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currículo se reflete, ou seja, como o currículo está se desenvolvendo por meio de 

diagnóstico, análise e reflexão, daqueles que o construíram e por aqueles a qual ele 

exerce alguma influência. A avaliação de currículo só será legítima na medida em 

que se traduz na valoração e consideração de todos os aspectos pertinentes ao 

complexo processo de concepção e realização do currículo (VARELA, 2013).  

Após discorrermos sobre currículo e as principais teorias que o 

constitui desde que iniciou os estudos sobre está temática apresentaremos agora 

uma outra parte importante que é integrada ao currículo, o processo ensino e 

aprendizagem e os princípios pedagógicos, no qual também orientam o agir do 

professor. 

 

2.2. PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM E OS PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS  

 

É preciso entender como se dá o processo de ensino-aprendizagem 

durante as aulas dessa disciplina, discutindo algumas concepções que foram 

elaboradas pelos estudiosos, para tentar explicar esse processo, trazendo também 

os princípios pedagógicos que auxiliam o professor no ensinar e aprender de um 

determinado conteúdo. Para aproveitar os temas sociais atuais, os temas 

transversais, durante as aulas, é necessário ao professor que tenha bem concebido 

sobre o papel da escola na formação humana. 

O processo de ensino-aprendizagem é complexo por envolver 

atividades dinâmicas como a relação aluno-professor, aluno-aluno, projeto político 

pedagógico, conteúdo, direção, equipe pedagógica, orientações de secretarias de 

educação, a dinâmica esta na relação entre essas partes constituintes da escola.  

Pode-se explicar o processo ensino e aprendizagem da seguinte forma: 

o ensino se constitui em uma ação intencional, sistematizada e organizada em 

atividades ou ações que levem o aluno a aprender, refletir, discutir, compreender, 

formar conceitos e avançar nas opiniões próprias. Como explica Libâneo, 

O ensino [...] caracteriza-se pelo desenvolvimento e transformação 
progressiva das capacidades intelectuais dos alunos em direção ao domínio 
dos conhecimentos e habilidades, e sua aplicação [...] implica passos 
gradativos, de acordo com critério de idade e preparo dos alunos [...] são 
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requeridas as tarefas docentes de planejamento, direção das atividades de 
ensino e aprendizagem e avaliação. (1994, p.79) 

O aprender é uma ação que requer uma apropriação, aquisição de 

conhecimentos e habilidades produzidos pela humanidade, e que envolve e 

elaboração e/ou a reelaboração de novos esquemas cognitivos pelo aprendiz para o 

autor. “A aprendizagem escolar é, assim, um processo de assimilação de 

determinados conhecimentos e modos de ação física e mental, organizados e 

orientados no processo de ensino" (LIBÂNEO 1994, p.83). 

Na tentativa de explicar como acontece o processo ensino-

aprendizagem ao longo dos anos foram produzidas pelos estudiosos algumas 

teorias sobre o assunto. Teorias essas que explicam como esse processo ocorre, as 

concepções/abordagens, produzidas mais conhecidas pelos profissionais da 

educação de certa forma receberam grandes influencias do período em que foram 

produzidas e dos interesses da época. Pode-se afirmar que o que as diferentes 

abordagens têm em comum é a proposição de uma nova forma de ensinar e 

aprender buscando superar as lacunas que algumas abordagens deixavam a 

desejar. As abordagens de ensino que trataremos a seguir são as seguintes: 

abordagem tradicional, abordagem comportamentalista, abordagem humanista, 

abordagem cognitivista e abordagem sociocultural. 

2.2.1 Abordagem Tradicional  

A abordagem tradicional pode ser entendida como uma prática 

educativa que visa à transmissão de conhecimentos produzidos pela humanidade, 

mas a transmissão do conteúdo ocorre de forma vertical, ou seja, nessa abordagem 

o conhecimento é imposto pelo professor unilateralmente, que é entendido como 

autoridade maior em sala de aula. Com isso a relação professor-aluno, se limita 

somente no professor dar ordem e o aluno obedecer sem questionar ou dar opinião. 

Mizukami aponta essa abordagem como “missão catequética e unificadora da 

escola. Programas minuciosos, rígidos e coercitivos” (1986, p.17). A abordagem 

tradicional é uma forma de moldar os alunos passivamente, treinando-os a serem 

obedientes e aceitarem a realidade com ela é sem uma reflexão sobre qualquer 

mudança. Essa abordagem pode-se afirmar que não serve como base para o 

professor sustentar sua ação pedagógica por diferentes motivos, e um deles seria a 

contexto histórico que é bem diferente do período ao qual essa abordagem foi 
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produzida, temos hoje a necessidade de se formar pessoas autônomas, reflexivas e 

críticas que possam intervir e agir sobre a realidade em que vive, já que vivemos em 

uma sociedade dinâmica e exigente. 

2.2.2 Abordagem Comportamentalista ou Behaviorista  

Nesta abordagem o seu principal defensor foi Skinner (1973), uma 

das grandes características dessa abordagem é o fato de se basear em tecnologias 

de ensino, como computadores, maquinas e programas sistemáticos de ensino entre 

outros. Uma das características relevantes dessa abordagem é que se volta para a 

mudança de comportamento dos alunos, como explica Mizukami (1986, p.20) 

Os modelos são desenvolvidos a partir da análise dos processos por meio 
dos quais o comportamento humano é modelado e reforçado. Implicam 
recompensa e controle, assim como o planejamento cuidadoso das 
contingências de aprendizagem, das sequências de atividades de 
aprendizagem, e a modelagem do comportamento humano, a partir da 
manipulação de reforços [...]  

Mizukami nesse trecho deixa bem claro que a ação pedagógica do 

professor que segue essa abordagem se volta para moldar o comportamento dos 

alunos, e isso se dá na organização da prática educativa, ou seja, criavam um 

ambiente de ensino que propiciava certos estímulos, mas já esperando uma 

determinada resposta dos alunos, caracterizando como estímulos e respostas. 

Porém as contingências eram controladas ou manipuladas para mudar 

comportamentos, reforçar, forjando assim um modelo de comportamento humano. 

Ainda nesta abordagem o “homem é considerado como resultado de meio externo, e 

pode ser manipulado e controlado por meio da transmissão de conhecimentos 

decididos pela sociedade ou por um dirigente” (SANTOS, 2005, p. 22).  

Nesta abordagem a relação entre professor e aluno ainda se dá de 

forma unilateral, o professor é o centro do processo de ensino e ao aluno cabe 

cumprir com as tarefas propostas. O aluno é tachado como um recipiente de 

informações, e o professor como observador e identificador de comportamentos. 

Essa abordagem é uma forma de treinamento de comportamentos, e o que não se é 

programável não é desejável. A forma de ensinar dessa abordagem é cristalizada, 

ou seja, são criadas contingências durante o ensino para que se mantenha o modelo 

a ser seguido e em relação aos objetivos a ser alcançado.  
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Muitas críticas foram levantadas sobre essa abordagem, ao longo 

dos anos porque nela o professor controla o ambiente e os reforços, e sua avaliação 

é por meio de observação de comportamento predeterminado ou condicionado. E 

essa abordagem para a escola que se tem hoje já não atende os anseios de formar 

um aluno autônomo, critico, reflexivo, tendo plena consciência de suas ações, sendo 

sujeito que pensa, age, tem vontades e sente necessidades. 

2.2.3. Abordagem Humanista  

É preciso lembrar que essa abordagem foi uma proposta criada para 

fins terapêuticos no campo da psicologia, em que se baseiam nas teorias de Rogers 

(1972), e Neill (1963), que se caracterizam por serem da tendência apriorista. 

Diferente das abordagens anteriores, no qual o ensino era de forma unilateral, 

centrada no professor, aqui temos a visão modificada o aluno se torna o centro do 

processo da aprendizagem. O autoritarismo do professor que é uma característica 

muito presente nas abordagens: tradicional e comportamentalista, na abordagem 

humanista praticamente desaparece. O professor passa a ser um facilitador da 

aprendizagem, com isso a relação entre professor e aluno se torna mais interacional, 

ou seja, a relação interpessoal é aqui uma forma de motivação para o aluno, essa 

relação interpessoal não se estreita apenas entre professor e alunos, mas, também 

entre aluno-aluno, sendo assim temos nessa abordagem um caráter interacionista. 

Mizukami(1986, p.56), faz uma boa observação ao dizer que, “os conteúdos vindos 

de fora passam a assumir importância secundária, e privilegia-se a interação entre 

as pessoas envolvidas numa situação de ensino-aprendizagem”. 

Um aspecto que marca essa abordagem é a forma de escolha dos 

conteúdos e a forma de conduzir o ensino. Os conteúdos são escolhidos pelos 

alunos, com isso não há uma escolha ou programação dos conteúdos a serem 

ensinados o que deixa os conteúdos em segundo plano, e presando mais pelo 

processo aprendizagem do que uma sequência rígida dos conteúdos. O professor 

cria situações que facilitem ao aluno a aprender o que ele deseja, como uma forma 

de promover a autoeducação em que o aluno é sujeito do conhecimento. Nessa 

abordagem a aprendizagem é tida como algo natural que se dá por meio das 

interações e relações com o meio. 
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Em um primeiro olhar essa abordagem parece ser boa, porém, 

analisando-a percebe-se que essa forma de reger o ensino e a aprendizagem pode 

comprometer a formação do aluno, pelo motivo de que o aluno ainda não possa ter 

consciência dos conhecimentos necessários para se inserir na sociedade, não tenha 

um juízo de valor formado, e não há uma sistematização de conhecimentos de forma 

progressiva para aluno aprender a partir do seu grau de desenvolvimento intelectual. 

2.2.4. Abordagem Cognitivista   

Nesta abordagem temos como principal pesquisador Jean Piaget, 

(1896-1980), a terminologia cognitivista vem da área da psicologia, em que são 

pesquisados os “processos centrais” do indivíduo, no qual são estudados a 

organização do conhecimento, o processamento de informações, estilos de 

informações e estilos de comportamentos” (MIZUKAMI, 1986, p.59). Temos nessa 

abordagem uma preocupação em compreender como o indivíduo elabora e constrói 

seu conhecimento, ou seja, como internaliza conhecimentos externos a ele. 

Esta abordagem se caracteriza por ser interacionista, porque 

entende que o conhecimento é produto da interação entre homem-mundo e com os 

outros homens. E também o sujeito é considerado como um sistema aberto, que 

esta em reconstrução constantemente e modificação nas estruturas mentais já 

existentes em busca de estágios do conhecimento mais elevados. 

O ensino deve priorizar o desenvolvimento da inteligência do 

individuo, utilizando-se de uma forma construtiva de ensino-aprendizagem. Nesse 

desenvolvimento é levado em conta as fases de desenvolvimento do aluno na 

anomia, heteronomia até a autonomia. Em que a anomia sendo a primeira fase é 

considerada como a fase em que a criança não tem consciência das regras que 

estão ao seu entorno, nessa fase a criança cumpre as regras às vezes como uma 

brincadeira ou como ritual sem ter consciência da sua obrigatoriedade. Na fase de 

heteronomia é quando a criança passa então a ter consciência das regras ela as 

cumpre porque há um agente regulador externo a ela, muitas vezes esse agente é a 

figura do adulto que por coação, respeito ou por afeição ao mesmo à criança cumpre 

as regras pela obrigatoriedade imposta de forma unilateral. A fase de autonomia é 

entendida como fase em que a criança internaliza as regras a compre sem precisar 

de um agente externo impondo-as, nessa fase a criança passa a entender que as 
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regras é um consenso coletivo para se viver e conviver com respeito mutuo. Nessas 

fases de desenvolvimento que se deve pensar o desenvolvimento dos valores, 

normas, virtudes, regras, símbolos entre outros fatores pertencentes a seu grupo 

social.  

Nessa abordagem o professor, ao ensinar, deve procurar criar 

situações desequilibradoras para o aluno, essa estratégia deve respeitar o nível de 

desenvolvimento do aluno. Ao provocar o desequilíbrio cognitivo no estudante é para 

favorecer a busca de novas estruturas cognitivas a partir do conhecimento 

apresentado pelo professor e seu conhecimento já assimilado pelo aluno. 

O professor ao adotar os princípios dessa abordagem tem função 

importante de provocar os desequilíbrios cognitivos nos alunos. Deve orientar o 

aluno a ampla margem de autocontrole e atitudes de autonomia. Deve assumir o 

papel de investigador, pesquisador, orientador, coordenador, levando o aluno a agir 

o mais independente possível. (MIZUKAMI, 1986). Com isso vemos que o papel do 

professor é amplo e significativo no processo ensino-aprendizagem, partindo de uma 

intencionalidade que é a de ensinar. Esse ensino se baseia na reflexão, no direito de 

aprendizagem, na pesquisa, na investigação, na solução de problemas por parte do 

aluno, favorecendo principalmente que o mesmo tenha várias respostas para o 

mesmo problema. Percebe-se que o aluno não é mais um recipiente de informação, 

mais ser ativo na construção do conhecimento. 

2.2.5 Abordagem Sócio-cultural 

Nesta abordagem há uma preocupação maior por parte do 

professor, com a sociedade e com a cultura em relação às outras abordagens 

citadas anteriormente. Porque aqui a educação é entendida como ato político e não 

somente transmissão de conhecimento fracionado, mecanizado, a educação nesta 

abordagem deve-se propiciar condições para que se desenvolvam atitudes reflexivas 

e críticas, comprometidas com a realidade social e com a cultura. Similar a essa 

abordagem temos a tendência progressista estudada por Libâneo (1982), que parte 

de uma análise crítica das realidades sociais.  

Na abordagem sócio-cultural é dada uma preferencia para que se 

desenvolva atividades em grupos, com isso temos uma forma de ensino 
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interacionista, em que as relações são de suma importância no processo de 

aprendizagem e construção do conhecimento, mesmo sendo em pequenos grupos 

divididos ou na turma no geral. Também a visão de que os alunos são sujeitos da 

educação, o caráter interacionista se afirma com essencial no processo de ensino-

aprendizagem. Esta interação não se dá apenas em nível alunos com alunos, mas, 

também com alunos e professor cuja relação entre eles deve acontecer de forma 

horizontal. Mizukami aponta ainda que,  

O homem chegará a ser sujeito através da reflexão sobre seu ambiente 
concreto: quando mais ele reflete sobre a realidade, sobre a sua própria 
situação concreta, mais se torna progressiva e gradualmente consciente, 
comprometido a intervir na realidade para mudá-la. (1986, p.86). 

Os princípios dessa abordagem favorecem ainda a levar o aluno a 

desenvolver a consciência crítica da realidade, para que comprometida com a 

sociedade se possa transforma-la e melhora-la, e isso ocorre quando os problemas 

concretos da sua própria realidade são enfrentados em situações proporcionadas 

nas aulas, em que grupos de alunos buscam uma solução. Com isso a 

aprendizagem fortalece-se constantemente no confronto direto do grupo de alunos a 

com a realidade mediatizada, a partir disso acredita-se que o aluno desenvolve sua 

consciência crítica e seu sentido de responsabilidade democrática baseado na 

participação.  

Um ponto relevante na abordagem se refere a conscientização dos 

educandos, em que desde a escolha e desenvolvimento dos conhecimentos devem 

estar atentos e ligados para favorecer a aprendizagem significativa. A 

conscientização implica aqui em um processo sempre inacabado, continuo e 

progressivo em que se busca desvelar a realidade. Ao assumir essa abordagem o 

professor, ao ensinar, favorecerá o aluno a agir com atitudes autônomas, crítica, 

porque passa a ter mais consciência dos conteúdos aprendidos, dos meios que 

regem a sociedade, como politica, economia, ideologias, educação, fazendo-o 

compreender que essas conjunturas interferem direta e indiretamente em sua vida, 

ao ter conhecimento disso os alunos junto com professor podem contribuir para uma 

melhor construção social coletiva. 

Descreveu-se aqui algumas teorias de currículo e de processo 

ensino-aprendizagem, podemos concluir que essas teorias, em um espaço de tempo 
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e contexto histórico, serviram como uma forma de promover a educação e uma 

tentativa de avançar ao que vinha se fazendo em sala de aula anteriormente. Ao 

compreende-las em suas diferentes finalidades, podemos guiar nossa ação docente, 

nos questionando qual dessas abordagens deve nos orientar, e qual delas podem 

dar uma base teórica para a prática docente que exerço e que tipo de aluno quero 

formar. Para isso se faz necessário o professor ter o pleno esclarecimento sobre o 

que seja currículo, processo de ensino aprendizagem para que o professor tenha 

sustentação teórica na sua ação didático/pedagógica. 

Veremos nos próximos capítulos que para se discutir uma nova 

forma de lidar com o ensino do esporte da escola é preciso ter um currículo aberto 

flexível, que permitam que os temas e assuntos da sociedade e da realidade sejam 

incorporados a ele, e que as teorias de processo ensino-aprendizagem devem 

contribuir para o aluno assimile esses conhecimentos e os compreenda. 
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3.   ENSINO DO ESPORTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA. 

 

 

O que tem o esporte que atrai tantas pessoas? Que faz algumas 

nações pararem durante uma partida ou um final de campeonato, principalmente no 

futebol como a brasileira, que faz fluir as emoções ou às vezes uma explosão de 

emoção quando se perde ou se ganha uma competição independentemente da 

forma como ela ocorre. Tubino afirma que  

 
O esporte é considerado um dos fenômenos sócio-culturais mais 
importantes neste final do século XX. Essa afirmação se constata facilmente 
quando se percebe o número crescente de praticantes e a quantidade cada 
vez maior de espaço ocupado pelo esporte na mídia internacional (1999, 
p.7). 

 
O esporte na sua origem terminológica referia-se o sentido de 

divertimento e passatempo, tinha o sentido de desviar, dos praticantes, os assuntos 

sérios (MELO, 2010). Se antes o esporte tinha um significado e sua prática era 

simples e despretensioso, ao longo dos anos, com o aumento do número de 

praticantes, aumento dos esportes, a profissionalização e dos contextos no qual foi 

se inserindo, se tornou um fenômeno social em ascensão ainda maior na sociedade 

globalizada e de massas movida pelo sistema capitalista. 

Sua ascensão influenciou significativamente as aulas de Educação 

Física, que por algum tempo focou a formação de atletas na escola, acreditou-se 

que o esporte era uma forma de promover saúde pelo fato dos atletas aparentarem 

corpos saudáveis e higiene (BRACHT, 2000). Outro marco para sua hegemonia foi a 

alusão feito ao esporte em relação a ser considerado um meio de tirar ou afastar 

crianças e jovens das drogas e crimes, no qual legitimaram o esporte como 

“ferramenta” de mudanças sociais. Essa influência foi tamanha que a Educação 

Física foi considerada por professores e leigos como sinônimo de esporte, o 

contexto para que isso se desse foi a forte influência política e econômica.  

Nos dias atuais não é difícil encontrar aulas de Educação Física que 

são em sua maioria o ensino de alguma modalidade esportiva. Vários trabalhos 

foram e são produzidos acerca da crítica sobre a hegemonia do esporte nas aulas 

de Educação Física, e sobre a forma como ele é ensinado nas escolas. 

Partindo do pressuposto que o esporte, assim como qualquer outro 

conteúdo da Educação Física, ou de outra disciplina do currículo não foi criado para 
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a escola, o esporte deve e pode ser submetido a mudanças e transformações 

didáticas. Como transforma-lo para que os alunos possam entender esse fenômeno 

social tão intrigante que em uma de suas modalidades pode parar uma guerra e 

outras sofrerem atentados terroristas?  

A partir dessas reflexões apresentaremos de modo sucinto como o 

esporte é entendido na sua dimensão educacional e de rendimento, esporte da 

escola. E bem como o termo “esporte da escola” e o “esporte na escola” 

apresentado pelo Coletivo de Autores da seguinte forma,  

 
O esporte, como prática social que institucionaliza temas lúdicos da cultura 
corporal, se projeta numa dimensão complexa de fenômeno que envolve 
códigos, sentidos e significados da sociedade que o cria e o pratica. Por 
isso, deve ser analisado nos seus variados aspectos, para determinar a 
forma em que deve ser abordado pedagogicamente no sentido de esporte 
da escola e não como o esporte "na" escola. (1992, p. 69-70). 
 

A partir dessa questão refletimos sobre como o esporte vêm sendo 

ensinado nas escolas. A complexidade que o fenômeno esporte possui pode incitar 

os professores de Educação Física a discutí-los como prática corporal socialmente 

construída e constituída, carregado e marcado por elementos simbólicos em 

diferentes culturas. 

O esporte da escola não poderia ser tratado apenas como conceito 

sugerido pelo Conselho Federal de Educação Física, no qual as suas outras 

nuances seriam invisibilizadas, conceito esse presente na resolução Nº 046/2002 

que estabelece o esporte como sendo, 

 
Atividade competitiva, institucionalizado, realizado conforme técnicas, 
habilidades e objetivos definidos pelas modalidades desportivas, 
determinado por regras preestabelecidas que lhe dá forma, significado e 
identidade, podendo também, ser praticado com liberdade e finalidade 
lúdica estabelecida por seus praticantes, realizado em ambiente 
diferenciado, inclusive na natureza (jogos: da natureza, radicais, orientação, 
aventura e outros). A atividade esportiva aplica-se, ainda, na promoção da 
saúde e em âmbito educacional de acordo com diagnóstico e/ou 
conhecimento especializado, em complementação a interesses voluntários 
e/ou organização comunitária de indivíduos e grupos não especializados 
(CONFEF, 2002) 

 

Este conceito de esporte apresentado pode ser considerado uma 

das formas de pensar o esporte na escola, em que, se determina o ensino do 

mesmo de forma fechada, engessada na forma de: praticar, apresentar suas regras 

e normas, a busca por performance dos gestos motores de cada modalidade, o 

aluno que não consegue atingir um bom desempenho ser excluído, com isso seu 

caráter seletivo se torna vigente, o professor passa a ser treinador e o aluno o atleta, 
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há ainda, entre outras formas dessa dimensão do esporte, a ênfase no rendimento 

nas aulas. Nesse pensamento, o esporte, na escola, se torna uma extensão da 

própria instituição esportiva (BRACHT, 1992).   

Tendo como perspectiva uma concepção crítica de Educação, 

currículo e de Educação Física, ao se pensar o ensino do esporte na escola, deve-

se pensar de maneira crítica o ensino do esporte em sua dimensão educacional. O 

esporte da escola não pode se limitar apenas a vivências, reflexões, discussões que 

fiquem no interior da escola. Ou seja, promover relações e tensões permanentes 

entre o espaço social da escola e o espaço social mais amplo (BRACHT, 2000). 

A questão aqui não se refere apenas para que a escola tenha o seu 

esporte, mas sim problematizar a prática cultural do esporte na sociedade, no qual 

acontece simultaneamente o esporte da e na escola, para assim poder compreendê-

lo, reinventá-lo, reconstruí-lo, e assim reproduzi-lo a partir da escola, para relaciona-

lo e confrontá-lo com aquilo que a sociedade já incorporou a ele (VAGO, 1996). Com 

isso se entende que a transformação didática do esporte não é marginalizar e negar 

o que já está posto na sociedade sobre esporte, mais sim encará-lo com novas 

perspectivas. Kunz ainda diz que,  

Um dos aspectos mais importantes da questão metodológica para o ensino 
dos esportes, é o problema relacionado ao “conhecimento” que os alunos 
precisam adquirir para “criticar o esporte” e para “compreendê-lo” em 
relação a seus valores e suas normas sociais e culturais (2006, p. 21). 
 

Essa menção acima traz uma questão que é pertinente não só ao 

esporte, mas também aos outros conteúdos da Educação Física em relação as 

possibilidades de assuntos dentro dos conteúdos e meios de explorá-los 

didaticamente. O que do esporte os alunos precisam saber sobre esse fenômeno 

sociocultural? Esta questão requer um trabalho minucioso e árduo entre os 

estudiosos da área, mas pode-se afirmar que o esporte deve ser ensinado em suas 

múltiplas dimensões para que seja um ensino efetivo desse conteúdo.  

O esporte possibilita ser ensinado e compreendido nas suas 

dimensões educacional, econômica, social, politica, podendo ser abordado durante o 

ensino assuntos como, o rendimento maximizado “recorde” competição, cooperação, 

alienação, ideologização, espetacularização, racionalização, burocratização, 

participação, hierarquização, secularização, homogeneização, especialização, 

comparação, seleção, exclusão, lesões físicas, estresse psicológico, violência 
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interpessoal e social, preconceitos, diferenças de gêneros, trabalho, consumo, 

doping, entre outras tantas possiblidades. 

Com isso pode-se perceber que o esporte, enquanto conteúdo 

avança para além do gesto motor, e é permeado de fatores referentes à sociedade, 

esses por sua vez devem compor as aulas de Educação Física, e também discuti-lo 

na sua dimensão de espetacularização sensacionalista, como gerador de várias 

áreas de trabalho. Discutir essas questões nas aulas de Educação Física pode 

parecer um exercício de sair das quadras ou dos espaços onde são realizadas as 

aulas, mas isso é um exercício inverso de trazer essas discussões para o espaço da 

escola, e junto com os alunos trocar experiências e conhecimentos sobre essas 

questões, para minimizá-las ou superá-las. 

Segundo o Coletivo de Autores (1992), no ensino escolar é 

importante retomar os valores que favorecem o coletivo em relação ao individual, 

justificando-se com o compromisso da solidariedade, e respeito e benevolência com 

o outro que vive com ele direta ou indiretamente, a compreensão de que jogo se faz 

"a dois", e que em determinadas situações é diferente jogar "com" o companheiro e 

jogar "contra" o adversário. A partir dessa visão o esporte vem com um caráter mais 

humanizado no sentido de altruísmo, sendo assim favorece o convívio social, até 

mesmo para fora das regras padronizadas que regem o esporte.  

Esporte da escola nas aulas Educação Física, não sinaliza o ensino 

do esporte como formação de atletas, ou a utilização do esporte para promover uma 

competição exacerbada. Mas, sim fazendo-os viver e conviver com os diferentes e 

como diferentes, ou seja, o mais fraco, o mais forte, o gordo, o magro, o habilidoso, 

menos habilidoso, etc. Mesmo que o esporte se caracterize por ser excludente e 

seletivo, os alunos devem ter o conhecimento dessas nuances do esporte. Sabendo 

disso os alunos podem relacionar à sociedade capitalista em que vivem, fazendo 

relações do por que os melhores são escolhidos, porque poucos têm uma ascensão 

socioeconômica tanto dentro do esporte como fora do mundo esportivo. 

Referente a isso, o ensino do esporte assim como algum outro 

conteúdo deve permitir ao aluno um melhor entendimento de sua realidade, sendo 

assim, ele pode agir na sociedade sendo conhecedor das múltiplas práticas sociais, 

fornecendo conhecimentos que o possibilite a aquisição de conquistas pessoais e 

sociais. E também é necessária uma ação coletiva entre todos os professores, tanto 

da Educação Física como das outras disciplinas, adotando conteúdos e práticas 
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pedagógicas que levem os alunos a compreender seu meio social, e a se ver nessa 

sociedade, sendo modificado por ela e a modificando em suas trocas de relações. 

Pensar o ensino do esporte de forma diferente é pensar como Kunz menciona, 

Não se trata de reinventar conteúdos da educação física escolar [...], 
contudo, um outro trato pedagógico [...] capaz de produzir uma cultura 
escolar de movimento que supere a simples prática dos conteúdos e os 
perceba como conhecimento gerado a partir de manifestações humanas 
contextualizadas [...], que podem ser vivenciadas, apropriadas e 
reinventadas subjetiva e coletivamente pelos autores/atores sociais da 
escola (2005, p.63). 
 

Com isso cabe dizer enfaticamente que a proposta não é criar um 

esporte novo da escola, mas, que ele passe a ter um novo sentido e significado para 

os alunos e para os professores ao mediar o ensino do esporte. Mais um ponto 

relevante e importante que possa não ter aparecido explicitamente no decorrer do 

texto se refere ao ensino dos fundamentos técnicos, táticos e regulamentação 

básica que permitem que uma modalidade seja praticada e usufruída pelos alunos, 

enquanto praticantes ou assistindo por algum meio televisivo, ou mesmo em um 

estádio, quadra, rios, mar, entre outros lugares em que se é possível praticar o 

esporte. Sendo assim a técnica, tática e a regulamentação são partes essenciais do 

esporte para que se possa entendê-lo, já que são eles que os diferencia das outras 

práticas corporais, e entre as próprias modalidades existente no mundo esportivo. 

Vejamos o pensamento de Santin sobre essa temática, 

[...] a ideia de que é a educação que deve definir o esporte e não o esporte 
ser o elemento principal da educacionalidade, caso queiramos que a força 
pedagógica esteja na ação educativa e não na prática esportiva. Em outras 
palavras, o esporte não é o projeto educacional, mas o processo 
educacional é que definirá a ação esportiva. (1996, p.19).  

 
Essa visão de como lidar com o esporte no meio educacional, 

provoca a reflexão sobre o que determinou até os dias atuais o ensino do esporte na 

escola, a instituição de ensino formal a escola, ou a instituição esportiva, cabe ao 

professor se orientar no sentido a quem ele esta a serviço. 

O mais determinante de como o ensino desse conteúdo se 

configurará nas aulas, é o que esta proposto no currículo da escola, tais como: a 

teoria de ensino-aprendizagem, qual a teoria do currículo que dá base para essa 

escola, em que se fundamenta toda ação organizacional e educacional, entre outros. 

Considerando a importância da relação entre o esporte e os temas transversais, e a 

complexidade que existe entre eles, é possível perceber que ambos podem 

contribuir para que no processo ensinar e aprender na disciplina de Educação Física 
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possa possibilitar uma melhor formação para os alunos. O esporte precisa ser um 

dos meios para que os temas transversais ganhem espaço nas aulas de Educação 

Física, assim como os jogos, a ginástica, as lutas e a dança, também podem 

possibilitar que os temas sejam discutidos e refletidos nas aulas.  
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4.  TEMAS TRANSVERSAIS E A RELAÇÃO COM O CURRÍCULO 

 

Neste capítulo apresentaremos algumas visões apresentadas em 

diversos documentos educacionais sobre a concepção dos temas transversais e 

algumas nomenclaturas similares que utilizam o mesmo propósito pedagógico de 

relacionar o conteúdo principal com conteúdos que atravessam ou se articulam ou 

ainda se integram com a temática ou conteúdo principal da aula.  

Tomando como base a transversalidade dos conteúdos ensinados 

para melhorar a qualidade do ensino desses conteúdos tido como tradicionais nas 

disciplinas, Moreno destaca que,  

[...] os conteúdos curriculares, tradicionais, formam o eixo longitudinal do 
sistema educacional e, em torno dessas áreas de conhecimento, devem 
circular, ou perpassar, transversalmente esses temas mais vinculados ao 
cotidiano da sociedade (1997, p.13). 
 

A transversalidade pode ser entendida como uma forma de 

organizar o ensino didático e pedagogicamente integrando temas e conteúdos 

estruturantes, propiciando assim uma relação entre os conhecimentos 

sistematizados e as questões da vida real. Com isso os conteúdos se tornam mais 

significativos para os alunos já que eles serão mais que apenas um acumulado de 

informações. 

No Brasil os temas transversais aparecem mais claramente com 

essa nomenclatura com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

(BRASIL, 1998), inspirados na reforma curricular ocorrida na Espanha. Porém, no 

Brasil tiveram alterações para atender à nossa realidade social. Os PCNs apontam 

que os temas transversais são: 

Amplos o bastante para traduzir preocupações da sociedade brasileira de 
hoje, os Temas Transversais correspondem a questões importantes, 
urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. O desafio que se 
apresenta para as escolas é o de abrirem-se para o seu debate (BRASIL, 
1998, p.17).  

 
Esse trecho nos faz olhar a educação e a pensar o papel da escola 

na sociedade, os conteúdos que compõem os currículos escolares, e a analisar se 

estão contribuindo para que os alunos tenham o conhecimento dessas questões 

importantes e urgentes que são nomeadas como temas transversais, e se dão 

fundamentação para tomarem posição e agir sobre essas questões. Essa amplitude 

e possibilidades do ensino dos temas transversais foram delimitados nos Parâmetros 
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Curriculares Nacionais quando foram propostos temas específicos a serem 

tematizados por todas as disciplinas de forma transversal aos conteúdos específicos 

de cada uma.  

O compromisso com a construção da cidadania pede necessariamente uma 
prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos 
direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal e coletiva e a 
afirmação do princípio da participação política. Nessa perspectiva é que 
foram incorporadas como Temas Transversais as questões da Ética, da 
Pluralidade Cultural, do Meio Ambiente, da Saúde, da Orientação Sexual e 
do Trabalho e Consumo (BRASIL, 1998, p.17).  

 
Nos Parâmetros Curriculares Nacionais a escolha dos temas 

transversais específicos como: ética, pluralidade cultural, orientação sexual, saúde, 

meio ambiente e trabalho e consumo, foram para atender a necessidade que a 

sociedade vivia quando esses documentos foram publicados e ainda nos dias atuais 

se vê a necessidade de levar esses temas para dentro da escola e discuti-los nas 

aulas, podendo inclusive aparecer outros temas que possam favorecer a 

compreensão dos estudantes da sociedade atual. Para além dos PCNs há autores 

que ampliam ainda mais a visão de temas transversais, como no caso de Darido, em 

que os temas são: 

[..]de forma bastante simples, os temas transversais podem ser definidos 
como grandes problemas que a sociedade brasileira tem enfrentado e que o 
governo e a própria sociedade têm dificuldade em encontrar soluções e, por 
isso, encaminham para a escola e para outras instituições educacionais a 
tarefa de tematizá-los (2012, p.9). 

 
A partir dessa definição de Darido (2012) os temas transversais 

podem ganhar uma amplitude que favorece a escola discuti-los e refleti-los. Os 

temas transversais tornam-se um meio para que assuntos referentes à comunidade 

ao redor da escola possam integrar as aulas, o que possibilita aos alunos 

entenderem a realidade em que vivem. 

Nos PCNs (BRASIL, 1998) e na descrição de Darido (2012), os 

temas transversais são de fundamental importância, porque ambos defendem que 

os temas transversais como meio para se ter um ensino mais efetivo, ou seja, 

proporcionar uma aprendizagem que faça os alunos a se perceberem como sujeitos 

agentes no meio social, e que podem lutar por melhores condições de vida, 

transformando e alterando o contexto que estão inseridos, com isso os faz 

compreender fatores correlacionais extrínsecos e intrínsecos aos conteúdos 

ensinados na escola. 
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Além dessas duas propostas de temas transversais temos ainda no 

Estado do Paraná as Diretrizes Curriculares da Educação Básica da Educação 

Física, (DCE) (2008) que propõe os elementos articuladores, são eles: 

Cultura Corporal e Corpo, Cultura Corporal e Ludicidade, Cultura Corporal e 

Saúde, Cultura Corporal e Mundo do Trabalho, Cultura Corporal e 

Desportivização, Cultura Corporal – Técnica e Tática, Cultura Corporal e 

Lazer, Cultura Corporal e Diversidade, Cultura Corporal e Mídia (PARANÁ, 

2008, p. 53). 

 

Apesar de assumir outra nomenclatura pode-se perceber que alguns 

elementos articuladores se assemelham aos temas transversais, esses elementos 

só se encontram presentes DCE referente a disciplina de Educação física, diferente 

dos temas transversais sugeridos nos PCNs que se estendem as outras disciplinas. 

A defesa feita para a utilização foi a seguinte,  

Os elementos articuladores alargam a compreensão das práticas corporais, 

indicam múltiplas possibilidades de intervenção pedagógica em situações 

que surgem no cotidiano escolar. São, ao mesmo tempo, fins e meios do 

processo de ensino/aprendizagem, pois devem transitar pelos Conteúdos 

Estruturantes e específicos de modo a articulá-los o tempo todo (PARANÁ, 

2008, p. 54). 

Essa argumentação para o uso dos elementos articuladores assim 

como a ideia dos temas transversais não se abstém de partir dos conteúdos 

estruturantes como forma de se trazer esses assuntos para as aulas. Além dessa 

proposta veremos agora a proposta da Resolução CNE/CEB Nº 7, de 14 de 

dezembro de 2010, propondo que,  

a abordagem de temas abrangentes e contemporâneos que afetam a vida 
humana em escala global, regional e local, bem como na esfera individual. 
Temas como saúde, sexualidade e gênero, vida familiar e social, assim 
como os direitos das crianças e adolescentes, de acordo com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/90), preservação do meio ambiente, 
nos termos da política nacional de educação ambiental (Lei nº 9.795/99), 
educação para o consumo, educação fiscal, trabalho, ciência e tecnologia, e 
diversidade cultural devem permear o desenvolvimento dos conteúdos da 
base nacional comum e da parte diversificada do currículo. (BRASIL, 2010, 
p.5). 

Essa resolução é mais recente e considera esses assuntos como 

temas sociais importantes a serem ensinados, que em comparação as propostas já 

mencionadas anteriormente trazem alguns assuntos similares, a resolução ampara o 

professor a adotar esses temas como conteúdo em suas aulas,  

 
A transversalidade constitui uma das maneiras de trabalhar os componentes 
curriculares, as áreas de conhecimento e os temas sociais em uma 
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perspectiva integrada, conforme a Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica (Parecer CNE/CEB nº 7/2010 e Resolução 
CNE/CEB nº 4/2010). (BRASIL, 2010, p.5). 

 
A partir dessa Resolução podemos perceber que é uma proposta 

que perpassa as áreas de conhecimento em especial aqui a de linguagem a qual a 

Educação Física esta inserida, sendo que ela é um componente curricular 

obrigatório, com isso as relações dos conhecimentos específicos de cada área e 

componente devem integrar os temas sociais como parte de seus conhecimentos.  A 

partir dessa ideia de integração temos a proposta mais que esta sendo elaborada, a 

parir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de 2015 que propõe, 

A integração entre os componentes de uma mesma área do conhecimento e 

entre as diferentes áreas é estabelecida, ainda, pelos temas integradores. 

Os temas integradores dizem respeito a questões que atravessam as 

experiências dos sujeitos em seus contextos de vida e atuação e que, 

portanto, intervêm em seus processos de construção de identidade e no 

modo como interagem com outros sujeitos, posicionando-se ética e 

criticamente sobre e no mundo nessas interações. Contemplam, portanto, 

para além da dimensão cognitiva, as dimensões política, ética e estética da 

formação dos estudantes [...] São eles: Consumo e educação financeira; 

Ética, direitos humanos e cidadania; Sustentabilidade; Tecnologias digitais e 

Culturas africanas e indígenas (BRASIL, 2015, p. 16). 

Essa iniciativa de se utilizar os temas integradores na composição 

das aulas pode ser comparada, de certa forma, a mesma preocupação dos temas 

transversais presentes nos PCNs (1998), com isso vemos que a BNCC que esta 

sendo construída que é uma proposta para o ensino ao nível nacional, seus 

idealizadores mostram uma preocupação com a formação dos alunos de forma 

integral no qual só os conhecimentos específicos de cada disciplina não são o 

bastante para proporcioná-los, com isso a integração de temas integradores ou 

transversais seja uma necessidade que a educação ainda necessite como via de 

superar os impasses individuais, coletivos, sociais, políticos, econômicos e culturais. 

Vimos até aqui que são oferecidas diferentes possiblidades de 

inserção de temas além dos conteúdos específicos das disciplinas, cabendo a cada 

disciplina analisá-los, discuti-los, refleti-los e compreende-los a partir de suas bases 

teóricas-práticas. Por haver diferentes possibilidades propostas de se utilizar tais 

temas, selecionei os que mais apareceram em comum nas quatro propostas 

apresentadas anteriormente, será abordado no próximo capítulo os temas, saúde, 

trabalho, consumo, ética, diversidade cultural, e sexualidade (gênero, orientação 

sexual). A nomenclatura a ser adotada no texto será temas transversais pelo fato 
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que mesmo que algumas propostas mudaram o nome a ideia de atravessar o 

conteúdo estruturante como outros temas se fez presente em todos os discursos 

implícita ou explicitamente, o que em nenhum momento inferioriza as outras ideias 

apresentadas. Veremos a seguir como o Esporte, conteúdo estruturante da 

Educação Física, pode contribuir para que esses temas façam parte das aulas e 

possa enriquecê-las, deixar claro desde já que alguns temas serão discutidos e 

atualizados a partir daquilo que o Esporte possam ter relação com eles, uns em 

maior escala outros menos, e a atualização para os dias atuais dos temas se vê 

necessário para melhor entendimento da proposta dessa pesquisa. 
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5.  ENSINO DOS TEMAS TRANSVERSAIS E AMPLIAÇÃO DOS 

CONHECIMENTOS SOBRE ESPORTE 

 

Neste capítulo foram retratados as possibilidades para o ensino sobre 

conteúdos dos temas transversais integrados ao esporte, consequentemente, por 

meio do ensino favorecer aos estudantes a ampliação dos conhecimentos sobre o 

fenômeno social. A ideia original partiu dos PCNs (1998), que propôs a inserção de 

temas durante o ensino dos conteúdos estruturantes, porém aqui com um trato 

diferente e atualizando os temas, deixando claro que apenas a ideia dos temas, 

junto aos conteúdos estruturante, serão agregadas aqui. Fazendo as relações entre 

o esporte aos seguintes temas: consumo, trabalho, saúde, ética, diversidade cultural, 

diversidade sexual (sexualidade, orientação sexual e gênero), uns com maior grau 

de discussão e reflexão outros menos, mas que estão abertos a novas críticas, 

interpretações e reinterpretações. Neste estudo não abordaremos diretamente sobre 

questões históricas, fundamentos, técnicas e táticas do esporte, não as 

desconsideramos e compreendemos sua importância na formação dos alunos, vale 

lembrar que sobre esses assuntos há algumas obras publicadas que sistematizam 

esses conteúdos dentro das especificidades de cada modalidade, que também 

devem ser ensinados nas aulas de Educação Física. 

Com isso, como o professor pode organizar as aulas para que esses 

assuntos sejam ensinados, problematizados, mediados, discutidos, refletidos de 

forma crítica. É evidente que esses assuntos que serão propostos não são uma 

exclusividade da manifestação cultural esporte, esses temas podem ser ensinados 

em outros momentos em outros conteúdos, durante todo o desenvolvimento da 

educação básica. Esses assuntos devem ser propostos pedagogicamente de acordo 

com o grau da capacidade cognitiva desenvolvida pelos alunos, para que possam 

entender, compreender e assimilar esses conhecimentos. 

Sendo assim, a organização e sistematização desses conhecimentos 

começam quando o professor de Educação Física elabora seu planejamento de 

ensino seja ele bimestral, semestral ou anual, ao elaborar seu planejamento o 

professor pode dispor de um número de aulas que ele julgar ser necessário para que 

se tenha um aproveitamento das aulas. Com isso vamos aos temas.  
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5.1 ESPORTE E CONSUMO 

Com o conteúdo esporte e consumo o professor pode ensinar sobre: a) 

consumismo, b) influência midiática, c) esporte como mercado lucrativo, d) consumo 

consciente, e) ser e/ou ter, f) propagandas, g) atletas como mercadoria, h) 

coisificação das relações humanas. 

Neste tema o objetivo não é educar o aluno a ser um bom consumidor, 

mas, sim conscientizá-lo sobre as influências que o esporte pode exercer sobre suas 

escolhas e tomadas de decisões na hora de consumir algum produto ou serviço. 

Mas é claro que não só o esporte em si que faz com que as pessoas consumam 

determinados produtos e serviços e a quantidade a que se expande o consumismo, 

há por trás do esporte uma serie de interesses, muitos deles veiculados pelos meios 

de comunicação e utilizam o esporte como vitrine de seus produtos e serviços, assim 

com qualquer outro fenômeno social o esporte é aquilo o que faz dele. 

Neste tema, é muito visível, no cenário esportivo o motivo ao qual o 

Esporte se tornou um mercado muito lucrativo nos últimos anos. No Brasil com os 

megaeventos Copa do Mundo (2014), e as Olimpíadas de (2016), fez crescer os 

setores que lucram com mercado esportivo. Com isso, cresce-se os investimentos 

no mercado esportivo, empresas investem em produtos esportivos, e propagandas 

de outros produtos que estão em outdoors ou impregnadas nos uniformes de clubes. 

Esses assuntos estão presentes no dia-a-dia do cenário esportivo, porque as 

empresas ao expor seus produtos ou serviços nessas propagandas espera-se que o 

consumo dos mesmos aumente. 

Assim, como outros setores de mercado, como; indústrias, empresas, 

até o setor agropecuário ou o extrativismo são influenciados pela lógica capitalista 

de expansão e desenvolvimento, o Esporte também não fugiu de ser tomado por 

esta lógica, acompanhado pela globalização impulsionada pelos meios de 

comunicação mais rápidos e com os meios de transportes mais eficientes, com isso 

o Esporte encontrou campo aberto para se expandir e desenvolver-se. Esta lógica 

então que busca a expansão de mercado e seu desenvolvimento encontrou no 

Esporte uma forma de potencializar a cultura de consumo esta que cria e recria, 
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hábitos, normas, sonhos; vendem, imitam imagens, gestos, gostos, estilos, roupas, 

carros e bebidas, entre tantos outros (BITENCOURT, 1997). 

Para sustentar essa cultura de consumo, não apenas do esporte, mas 

também dos produtos e serviços que são divulgados e veiculados durante eventos 

e/ou jogos, a um grande investimento em marketing, publicidade, merchandising, 

propagandas entre outras formas de motivar, instigar, incitar, o consumo dos 

produtos e serviços, dos patrocinadores dos eventos, clubes e atletas.  

Para entendermos um pouco melhor, vamos apresentar alguns dados 

da participação do Esporte no PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro, temos então, 

segundo Araújo (2002), o setor apresentou uma participação de 2% do PIB de 2001, 

valor correspondente a R$15 bilhões. Um dado mais recente da Fundação Getúlio 

Vargas estimava que este numero alcaçaria R$ 31 bilhões em 2003, tornando-a a 

quarta indústria do país. Um levantamento feito em 2012 pela Pluri Consultoria 

empresa especializada no mercado esportivo mostrou que o setor esportivo foi 

responsável por 1,6% do PIB brasileiro, índice que representa R$ 67 bilhões dos R$ 

4,1 trilhões arrecadados pelo país em 2011. Dados tabulados com relação a clubes 

e entidades, marketing, mídia, comércio, vestuário, artigos e equipamentos, eventos, 

serviços em geral, etc. (Bouters, 2014). Impacto relevante sobre setores importantes 

da economia, como; alimentação, transporte e hotelaria. O esporte não é algo 

isolado do setor sócio econômico, assim como outros setores de mercado é afetado 

pelos sobes e desces da economia.  

Após essa breve explanação sobre o consumo cabe à reflexão será 

que queremos formar sujeitos críticos, autônomos, ou consumidores ingênuos, 

(DARIDO, 2006). Ou seja, discutir sobre o esporte e consumo nas aulas na busca de 

explicitar as relações sociais nas quais se produz e reproduz as necessidades e os 

desejos, e os produtos e serviços que irão satisfazê-los. Propiciá-los a compreensão 

dos direitos vinculados, as contradições e os valores a eles associados, subsidiará a 

compreensão da própria realidade (BRASIL, 1998). Os professores, ao tratar desse 

tema, em suas aulas, devem ter uma preocupação em levar os alunos a refletirem 

sobre seus próprios modos de consumo, devem fazer uma análise do cenário 

econômico e as formas de que os meios de comunicação utilizam para ludibriar os 

alunos com uma falsa alegria de consumo impondo a cultura de consumo.  



 42 

É comum ver nos estádios, centros de treinamentos, sites de clubes, 

federações, páginas de atletas na web, na roupa dos atletas, os logos dos 

patrocinadores, até então isso parecer ser normal, mas por trás disso tem um 

investimento muito grande em marketing, publicidade e propagandas que se utilizam 

do Esporte para conquistarem novos consumidores. Durante as aulas de Educação 

Física é possível discutir com os alunos que os patrocinadores não investem só 

porque gostam do Esporte ou de certa modalidade do Esporte, mas que seus 

investimentos são feitos com propósitos de divulgar suas marcas e ter um retorno 

financeiro no investimento feito. O jogo do marketing e da publicidade utilizam-se 

ainda de propagandas e comercias que utilizam atletas usando seus produtos ou 

serviços, exibindo-os como se eles fossem as melhores escolhas a serem feitas.  

O professor pode discutir com seus alunos a relação entre a 

realidade e as propagandas fazendo-os refletir sobre o que se exibe nas 

propagandas em relação a sua vida cotidiana, o professor então deve mediar essa 

discussão para que junto com os alunos possam perceber como a propaganda cria 

um mundo paralelo e distante da realidade. E que em muitas vezes nesse mundo 

criado pelas propagandas não há dor e sofrimento ou perdas, e dão a falsa 

sensação de alcançar a felicidade de forma imediata, que é entendida como a posse 

de algum determinado bem de consumo ou ao se utilizar algum serviço. Os PCNs 

(1998) fazem menção a 

A posse de determinados objetos liga-se a imagens de amor, de poder, de 
segurança, de esperança, de riqueza, indo além do seu papel de preencher 
determinada função ou necessidade, provocando o crescimento das 
expectativas, criando e manipulando desejos (BRASIL, 1998, p. 353). 

 

Essa ideia nos leva a perceber e entender até que ponto as 

propagandas são capazes de influenciar nas decisões de escolhas de produtos ou 

serviços de nossos estudantes que estão em fase de construção de identidade e de 

afirmação social. Com isso como lidar com esse assunto nas aulas, onde se tem 

alunos consumidores e espectadores do Esporte, que durante algum jogo ou 

competição veem inúmeras divulgações, nas quais elas incutem a ideologia de 

consumo, que por meio dela a promessa de felicidade na aquisição de uma 

mercadoria ou serviço, é fácil ver isso em propagandas de carro como se a compra 

do mesmo fosse resolver os problemas do dia a dia do sujeito e dando-o mais 

sucesso, ou ainda roupas na qual se você adquirir tal marca será mais belo, mais 
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sexy e bem sucedido, e também em propagandas de bebidas que mostram a alusão 

de consumir para relaxar, para ser melhor, para ser aceito pelas outras pessoas 

entre outras alusões apelativas ao consumo, e ainda colocam no final da 

propaganda para consumir com moderação, cujo objetivo da propaganda é 

incentivar o consumo para que se obtenha lucro. Sabendo disso como lidar com a 

questão apresentada por Levisky,  

[...] vivendo sua crise de identidade, portador de um ego com características 
específicas, ele possui um terreno fértil para sofrer induções, sugestões, 
pregações de toda natureza, podendo ser utilizado como cidadão de papel, 
na expressão de Dimenstein (1998 p.74). 

Como base nessa afirmação vemos que a Escola e, em especial o 

professor de Educação Física têm um papel importante no processo educacional dos 

alunos desde sua entrada na educação infantil até sua saída no ensino médio 

entendendo que eles passam por mudanças de fase vivendo e convivendo na escola 

entre uma fase e outra. O professor de Educação Física, ao lidar com ensino do 

esporte deve se atentar em levar o aluno a refletir e compreender sobre suas ações, 

para que ele possa, por meio da reflexão crítica, perceber em si o que é próprio dele 

ou se suas ações são feitas e pensadas em induções, sugestões e pregações feitas 

em algum momento de sua vida que levaram a tais ações.  

Silva (2011 p.13), ainda aponta que “o adolescente estaria assim 

mais vulnerável a influências socioculturais, de amigos, de situações estressantes e 

de dificuldades típicas desse período de desenvolvimento, quando aspectos como a 

autoestima” [...]. Isso reforça o papel da escola na formação dos alunos, formação 

essa que deve ter o comprometimento em formar o aluno em sua integralidade. O 

professor de Educação Física ao ensinar o Esporte em suas aulas pode levar o 

aluno a refletir sobre seu comportamento nas aulas ao ir praticar com uma roupa ou 

tênis de marca achando que eles vão torna-lo melhor que os outros alunos, ou 

quando utiliza esses produtos para menosprezar os outros alunos que não tem 

condições de comprar pelo custo que tem os produtos.  

É preciso ainda discutir e refletir com os alunos a questão de ser e 

ter, no sentido deles não se apegarem apenas aos bens materiais como se eles 

fossem quem determinassem o que somos, mas, conscientizá-los serem pessoas 

íntegras, que se oriente moral e eticamente, com dignidade e solidariedade, é claro 
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que não cabe só a escola muito menos só a educação física partilharem tamanha 

reponsabilidade. 

Um outro ponto a ser discutido refere-se ao consumo de corpos 

estéticos seguindo os padrões atléticos, ou seja, muitos atletas são referência em 

propagandas destinadas a produtos e a equipamentos que prometem milagrosos 

resultados em pouco espaço de tempo, pessoas adquirem esses produtos pelo 

comercial feito, ao invés de procurar um profissional de Educação Física ou um 

médico para lhe orientar. 

Vale ressaltar aqui que o esporte é também uma mercadoria, que é 

consumida enquanto espetáculo, com isso deve-se proporcionar aos alunos que o 

prestigiam sobre seus custos, ou seja, os valores cobrados para se assistir um jogo, 

uma corrida, eventos ginásticos, lutas, entre outros, se são de fácil acesso a toda 

população, os preços referentes ao local comprado se diferenciam de outros. E 

ainda pagar para ter acesso a eventos que só são transmitidos a TV por assinaturas, 

e a supervalorização de algumas modalidades em detrimentos de outras. E também 

o custo que se tem para praticar certas modalidades, não só os equipamentos, mas 

também o espaço para praticar as modalidades, que muitas vezes só é possível se 

tiver uma condição socioeconômica boa, ou por meio de projetos sociais.  

No esporte atualmente se observa muitos clubes investirem nas 

categorias de base como forma de produção de mercadoria, ou seja, os clubes 

investem em treinamento de novos atletas muito cedo, na busca de talentos que 

futuramente pode render milhões ao clube. Com isso o professor pode discutir, 

tencionar, refletir com os alunos se eles gostariam de ser tratados como 

mercadorias, que apenas serviram para render lucro ao clube ou empresário, no 

qual visão só a face econômica, e esquecem que os atletas, tem uma vida, tem uma 

história, sentimentos, etc. Enfim pela ganancia se percebe uma forma de coisificação 

das relações humanas, não apenas no esporte mais em outras áreas. 

5.2 ESPORTE E TRABALHO  

Com este tema pode ser ensinado na disciplina Educação Física os 

seguintes conteúdos: a) esporte como gerador de empregos, b) atleta profissional, c) 

alusão à ascensão socioeconômica, d) carreira curta enquanto atleta, e) competição 
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por vagas, f) desvalorização da mulher e dos homossexuais, g) seletividade e 

exclusão, h) imigração. 

O mundo esportivo é um grande gerador de empregos, se analisarmos 

todos os setores envolvidos com o mercado esportivo e com as modalidades 

existentes poderemos observar que o esporte tem um extenso mercado 

empregatício, desde atletas considerados ídolos ou estrelas em suas modalidades 

que ganham altos salários, técnicos, empresários de atletas, donos de clubes, 

confederações internacionais, nacionais, estaduais, reportes esportivos, 

apresentadores de programas esportivos. Temos que considerar ainda um simples 

trabalhador que cuida do gramado de um estádio, o zelador, o ambulante de rua ou 

camelo que vende camisetas de clubes, enfim o Esporte gera muito emprego direta 

ou indiretamente. 

O professor deve ter a consciência das diferentes relações de trabalho 

presente no meio esportivo, e proporcionar aos alunos o entendimento e uma visão 

ampla do esporte que eles apreciam pelos meios televisivos e radio, ou no próprio 

ambiente de competição, é necessário uma equipe de trabalhadores envolvidos, e 

que esse trabalho começa muito antes da divulgação da competição.  

Ao tratar desse assunto o professor deve falar para os alunos sobre as 

implicações de se escolher ser um atleta profissional, entendo que ser um atleta é 

uma forma de trabalho com seus ônus e bônus. O professor pode tornar visível para 

os alunos o que não se mostra na mídia ou inviabiliza, ou seja, só mostra a 

ascensão do atleta, mas mascara as duras dificuldades passadas até chegar no seu 

auge. 

A carreira de um atleta inicia-se, em tese, muito cedo durante a infância 

ou adolescência perpassando pela juventude até a vida adulta, com isso, o professor 

deve proporcionar meios de visibilizar para os alunos que as modalidades esportivas 

exigem treinamentos específicos, ou seja, se submeter a treinos regulares, 

disciplinas, abrir mão de outros afazeres para dar conta de atender as exigências 

esportivas, como algumas vezes deixar de estudar, deixar a família para viver em 

centros de treinamento, e também consequências físicas e psicológicas, como 

fechamento dos discos epifisários mais rápido, pressões psicológicas externas e 

internas, ou seja, cobrança de treinadores, empresários e até familiares, no qual faz 
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a própria criança ou adolescente se auto cobrar, essa pressão para essas crianças e 

jovens que ainda não construíram sua própria identidade, pode ser maior do que em 

adultos, que são pressionados pela ganância de resultados de suas “superiores”.  

O professor pode se ater ainda a discutir com os alunos que o esporte 

como trabalho assim como outro setor empregatício também é seletivo, ou seja, 

escolhe os melhores para se fixarem nas modalidades, como as chamadas 

peneiradas, ou processo seletivo. E que no mundo do esporte quem adere a ele 

deve estar preparado para as frustações, fracassos, desilusão e glorias, caso 

contrário, poderá sofrer com isso. Quem não se enquadra nos rankings não 

conseguem patrocínio e com isso acaba por abandonar o esporte por não ter 

condições de se manter financeiramente. Ainda nesse ponto de iniciação no esporte 

Kunz (2006 p.54), afirma “[...] os que buscam mostrar com veemência os aspectos 

positivos da prática deste esporte para crianças na verdade concentra seus esforços 

mais no sentido de salvar o esporte do que a criança que o pratica”. Fazendo uma 

comparação com os que patrocinam o esporte, pode-se dizer que eles também 

estão apenas preocupados com o produto que vendem aliados a um determinado 

esporte e não com quem o pratica. 

O professor deve descontruir junto com os alunos a crença de o 

esporte proporcionar uma ascensão socioeconômica para todos os atletas, e que ao 

se comparar ao nível nacional, são poucos atletas que ganham alto salário. Com 

isso discutir com os alunos por que alguns são tão prestigiados e tratados como 

protagonista e enquanto outros são coadjuvantes em uma mesma equipe. Estudar 

com os alunos sobre a diferença de salário entre as modalidades esportivas, futebol 

e atletismo por exemplo. Propiciar ainda, discussões com os alunos que poucos 

atletas bons se tornam estrelas ou ídolos na modalidade que pratica por causa da 

mídia sensacionalista que fazem um mero atleta se tornar um herói nacional. Há 

ainda, no meio esportivo, uma evasão de atletas de algumas modalidades para fora 

do país que sai do Brasil muito precocemente em busca de um futuro profissional 

mais rentável financeiramente, com isso cabe refletir com os alunos essa questão se 

quem busca essa alternativa tem mesmo chances de ascensão na profissão. 

Outro ponto a se destacar é a curta carreira de um atleta, dependo da 

modalidade, com isso o professor pode comparar com outras profissões em conjunto 
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com os alunos, e analisar e pesquisar a vida de ex-atletas no sentido de saber qual 

a qualidade de vida que ele tem, se tem dores em virtude da prática esportiva, se 

precisou de intervenções cirúrgicas, sua condição socioeconômica, seu 

reconhecimento social. 

Assim como em outros setores empregatícios que ainda há uma 

desvalorização da mulher em questão de trabalho e salários mais baixos, no esporte 

essa relação ainda é muito presente e discrepante, mediar discussões com esse 

assunto na aula e problematizar por que nossa sociedade age dessa maneira 

inferiorizando as mulheres. E também enquanto área de trabalho discutir por que 

ainda não se vê fomentar atletas profissionais homossexuais e transexuais, enfim 

cabe discutir com os alunos esse assunto, o mundo esportivo assim como em 

algumas empresas descartam essas pessoas como se elas não tivessem potencial 

para trabalharem de igual forma como um heterossexual. 

O professor pode estudar com os alunos que, assim como em outras 

áreas de trabalho, no esporte há também competição e disputa por melhores 

salários, posições privilegiadas e cargos de hierarquia, sendo assim, as discussões 

podem se ampliar nas relações que se podem estabelecer com outros setores da 

vida. E que assim como no esporte o atleta busca ser o melhor, em muitos 

empregos o funcionário também busca melhorar, pois quase sempre haverá 

concorrentes querendo quebrar recordes, marcas e ocupar o lugar do outro.  

 

5.3 ESPORTE E SAÚDE 

 

Aqui abordaremos os conteúdos referentes ao esporte e a saúde, 

benefícios e malefícios que podem ocorrer ao se praticar esporte: de alto 

rendimento, como exercícios físicos ou como lazer. Pode ser ensinado sobre a) 

lesões, b) alimentação, c) esporte é sinônimo de saúde? d) medicamentos, e) 

infecções, f) anabolizantes, g) esportes perigosos, h) ingestão de líquidos e i) 

benefícios que podem ser adquiridos pela prática do esporte enquanto atividade 

física. 
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A princípio uma breve explicação sobre o conceito de saúde 

apresentado por Scliar, 

O conceito de saúde reflete a conjuntura social, econômica, política e 
cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para todas as 
pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de 
valores individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, 
filosóficas. O mesmo, aliás, pode ser dito das doenças. Aquilo que é 
considerado doença varia muito (2007, p.31). 

Como podemos perceber o conceito de saúde engloba questões 

sociais, econômicas, políticas e culturais, com isso não cabe dizer que esporte é 

sinônimo de saúde. Para se ter saúde é necessário um conjunto de ações por parte 

do sujeito. São necessários algumas condições e recursos fundamentais para a 

saúde como apresenta a Carta de Ottawa (1986), “Paz, Habitação, Educação, 

Alimentação, Renda, ecossistema estável, recursos sustentáveis, justiça social e 

equidade”. A partir dessas condições o professor pode fazer relações e reflexões 

com os alunos para que compreendam as condições reais de vida, e se o esporte 

contribui, em conjunto com as demais condições apresentadas, para que isso 

aconteça. 

Como vimos anteriormente há algum tempo que o esporte deixou de 

ser sinônimo de saúde, com isso o professor deve problematizar com os alunos essa 

questão para desmitificá-la, principalmente esporte de alto rendimento que exige 

muito física, psicológica e emocionalmente, para isso a pessoa que propõe ou se 

sujeita a ser atleta esta fadado a essas condições de exigências. 

O professor pode discutir com os alunos sobre as exigências que 

podem levar os atletas a terem lesões por estresse físico, pelo fato de treinar 

repetitivamente sem período apropriado de descanso. O professor pode também 

refletir com os alunos por que os atletas que tem preparadores físicos, 

fisioterapeutas e equipe médica a sua volta sofrem tantas lesões? Ainda vale 

recordar com os alunos uma prática frequente na nossa sociedade, que muitas 

vezes passam desapercebidas, que são os atletas de fim de semana que praticam 

alguma modalidade esportiva uma vez por semana, e as vezes praticam dando 

quase tudo de si, isso pode gerar inúmeras consequências como luxações, entorses, 

fraturas ósseas, distensão muscular, estiramento muscular, câimbras mesmo que 

não seja uma lesão, pode vir a incomodar muito, e casos mais graves como doenças 

cardiovasculares não diagnosticas agravarem-se durante a pratica podendo ter 
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graves consequências. Há ainda a possibilidade de discutir com os alunos sobre 

atletas que fazem revisão medica quase todos os anos e ainda assim sofreram mal 

súbitos e até falecerem.  

Mais um assunto referente essas questões são o uso de 

medicamentos que os atletas fazem para minimizarem as dores musculares e 

articulares para conseguirem jogar, muitas vezes por pressão dos clubes. É 

perceptível em algumas modalidades o cuidado que se tem quando um atleta esta 

sagrando, com isso vale ressalta com os alunos que esses cuidados são para evitar 

contaminações possíveis via o contato com sangue de alguém contaminado ou ser 

contaminado por um ferimento aberto, todos esses assuntos podem ser relacionados 

ao dia a dia dos alunos fora de dentro da escola. 

Na busca de melhores resultados, alguns atletas fazem o uso de 

substâncias químicas para melhorar seu desempenho, portando, o professor não 

pode deixar de debater e refletir com os alunos sobre o uso de anabolizantes no 

esporte, podendo relacionar com pessoas que fazem uso deles para fins estéticos. 

Com isso o professor deve alertar os alunos sobre os riscos de aderirem a essas 

substâncias, no qual oferecem mais ônus do que bônus, na busca de resultados 

imediatos, podendo gerar alguns problemas tais como: endócrino, câncer de fígado, 

problema cardiovascular, entre outros malefícios que pode gerar essas substancias. 

O papel do professor é conscientizar os alunos que seus corpos têm limites, e que 

não precisam apelar para esses meios ilícitos para alcançarem o êxito.  

Ponto a ser destacado também em relação o esporte e saúde, 

refere-se a estilo de vida que os atletas adotam, ou seja, a rotina diária de um atleta, 

normalmente, é pensada e elaborada por pessoas que debruçaram em seus 

estudos, com isso os alunos não podem simplesmente imita-los, porque essas 

rotinas são para um objetivo especifico, no qual uma pessoa comum pode ter 

complicações caso não tenha uma devida orientação. 

Outro conteúdo que pode ser aproveitado com a temática saúde é 

sobre a prática dos esportes considerados radicais que podem oferecer alto risco, 

quando não há cuidado com equipamentos necessários a prática e instrução 

adequados. Alguns esportes radicais que podem ser estudados são: escaladas, 

paraquedismo, bungee jump, rapel, automobilismo, motocross, entre tantos outros. 
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Essas modalidades devem ser orientadas por profissionais capacitados, a utilização 

dos devidos equipamentos de segurança, o skate que está mais próximo dos alunos 

é uma possiblidade de se chamar a atenção para os cuidados como utilizar 

capacete, cotoveleiras, joelheiras, enfim cuidados mínimos que devem tomados para 

prevenir acidentes maiores.  

Pode ser ensinado nas aulas sobre a importância de se alimentar 

bem, no sentido de comer adequadamente para não correr riscos de hipoglicemia, 

tonturas, e desmaios causados pela baixa presença de glicose no sangue, abrindo 

discussão e orientação sobre alimentação saudável. Pode-se dar ressalva sobre a 

questão do uso de suplementos alimentares, quando e como utiliza-los, no qual eles 

são necessários para suplementar uma dieta alimentar, e seu uso deve ser 

consciente. Além disso, discutir com os alunos sobre obesidade e desnutrição que 

são causados por má alimentação. E também sobre a importância ingestão de 

líquidos antes durante e após a prática esportiva, para repor os minerais eliminados 

durante a atividade.  

Ao abordar sobre o conteúdo nutrição, cabe ainda destacar as 

propagandas de produtos de emagrecimento e aparelhos que prometem um corpo 

em forma e saudável. Com isso deve-se chamar atenção dos alunos para que 

procurem orientação de profissionais capacitados, pois, cada pessoa tem uma 

necessidade física diferente da outra, portanto, orientar os alunos a buscarem 

indicações médicas adequadas, profissional de Educação Física que o oriente, 

nutricionista, a fim de se ter realmente um estilo de vida mais saudável. 

Outro conteúdo que pode ser mencionado em sala de aula é a 

utilização de drogas e álcool e o efeito sobre a prática de um esporte. Cabe refletir, 

discutir e conscientizar os alunos sobre as consequências do uso dessas 

substâncias que podem provocar na vida profissional, familiar, social e efeitos físicos 

de quem a utiliza. 

O esporte pode ser um meio para a prática da atividade física, pode 

trazer alguns benefícios desde que seja praticado com consciência, sendo assim as 

atividades esportivas quando bem orientada, traz muitos benefícios para o 

organismo a curto e longo prazo. Pode-se incentivar os alunos a praticar alguma 

modalidade, deixando claro para ele que ao praticar uma atividade física, o corpo 
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produz hormônios que provocam sentimento de bem estar. E outros benefícios 

pouco a pouco vão se somando como melhora no sistema cardiovascular, 

fortalecimento muscular, ósseo, articular, entre outros, e também minimizar o 

sedentarismo.  

 

5.4   ESPORTE E DIVERSIDADE CULTURAL  

 

O esporte institucionalizado, como é sabido, é uma pratica corporal 

que é padronizada em todo o mundo, ou seja, suas regras e técnicas são 

basicamente as mesmas. Com a inserção do tema diversidade cultural pode-se ser 

ensinado conteúdos como: a) diferenças étnicas, raça, b) diferentes línguas, c) 

costumes, d) classes econômicas, e) diferentes modalidades e países que se 

destacam, f) preconceito e racismo, g) diferenças físicas, h) pessoas com deficiência 

físicas, e i) regionalismo. Tratar desse tema não diz respeito apenas ao 

reconhecimento do outro; “significa pensar a relação entre eu e o outro, ai se 

encontra o encantamento da discussão sobre a diversidade” (GOMES, 2003 p.72). E 

que requer uma ação reflexiva sobre diversidade cultural no sentido de reconhecer 

as diferenças, compreendê-las, respeitá-las, aceitá-las (GOMES, 2003). 

No esporte existem modalidades para vários gostos e poder 

aquisitivo, tais como: esportes aquáticos, de aventura e/ou radicais, coletivos, 

individuais entre outras classificações, e dentro dessa apresentação ainda se insere 

varias modalidades. Só esportes olímpicos temos 42 modalidades e também 

esportes paraolímpicos. Com isso o professor deve explorar o ensino de diferentes 

modalidades existentes, não se prendendo aos clássicos, aos mais ensinados na 

disciplina Educação Física. As diferentes modalidades proporcionam conhecer por 

meio de suas histórias diferentes culturas. 

Esporte é apreciado por diferentes classes socioeconômicas que, 

algumas vezes, se juntam para apreciar uma competição em estádio, ginásio, bares, 

entre outras formas de se assistir uma competição, no qual o professor pode 

dialogar com os alunos sobre as possíveis diferenças de classes, e o que gera ainda 

hoje essas diferenças e desigualdades, que, em alguns momentos, são deixadas de 
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lado quando sai um gol ou se ganha uma competição no qual as diferenças se 

tornam um só grito de comemoração, em um abraço no fervor da comemoração, são 

elementos que favorece discussão e reflexão nas aulas. 

O esporte em alguns momentos é um espaço privilegiado por reunir 

diferentes raças e etnias como em alguns eventos regionais, nacionais e 

internacionais, mas, que também reúne e presencia manifestações de racismos, 

preconceitos. Com isso o professor pode indagar os alunos formas de racismos e 

discriminação presentes no esporte e no cotidiano, e proporcionar diálogos, 

reflexões para combater o racismo e a discriminação, e discutir sobre as campanhas 

antirracismo divulgadas no esporte. E conscientizar os alunos que a prática do 

racismo e discriminação é crime como bem resume Júnior,  

Assim é que o Preâmbulo da Constituição Federal consigna o repúdio ao 
preconceito; o art. 3º, IV, proíbe o preconceito e qualquer outra forma de 
discriminação, (de onde se poderia inferir que preconceito seria espécie do 
gênero discriminação); o art. 4º, VIII, assinala a repulsa ao racismo no 
âmbito das relações internacionais; o art. 5º, XLI, prescreve que a lei punirá 
qualquer forma de discriminação atentatória dos direitos e garantias 
fundamentais; o mesmo art. 5º, XLII, criminaliza a prática de racismo; o art. 
7º, XXX, proíbe a diferença de salario e de critérios de admissão por motivo 
de cor, dentre outras motivações, e finalmente o art. 227, que atribui ao 
Estado o dever de colocar a criança a salvo de toda a forma de 
discriminação e repudia o preconceito contra portadores de deficiência. 
(2003, p. 21). 

Podemos ver que as pessoas que sofre algum tipo de discriminação 

e preconceito estão amparadas legalmente a exigirem respeito, e o esporte se 

tornou um campo de enfrentamento às praticas de preconceitos e discriminação, 

sendo assim o professor pode refletir com alunos que é melhor prevenir essas 

práticas do que ter que puni-las. 

E ainda quando acontece uma disputa em competições entre nações 

que tem em seus contextos históricos marcados culturalmente por conflitos e 

confrontos, como alemães e judeus, Estados Unidos e Japão, países da África e 

seus algozes escravizadores da Europa, entre outras culturas marcadas por alguma 

rivalidade. Propiciar aos alunos o entendimento de que na arquibancada, no campo, 

no ginásio, na pista e piscinas não entra para disputar só os atletas, mas também a 

cultura e história de povo que enfrentou e enfrenta preconceitos e discriminação. 

O esporte diversifica-se em suas modalidades, assim ele engloba 

atletas altos, baixos, magros, fortes, flexíveis, precisos, rápido, resistentes, entre 
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outras características que se distribuem pelas modalidades, com isso o professor 

pode ensinar sobre as diferenças físicas, orientando-os a sempre respeita-las. E 

também as pessoas com necessidades especiais sejam elas quais forem merecem 

respeito e igualdade no esporte e fora dele. E também alertar e conscientizar os 

alunos sobre o bulling que também são praticas discriminatórias e preconceituosas. 

O Brasil é nação miscigenada que tem uma riqueza cultural muito 

grande, basta olhar os campeonatos nacionais e nos atentarmos que logo vemos 

manifestações culturais distintas, mas também com suas semelhanças. Com isso o 

professor deve, junto com os alunos, propor medidas de valorização e inclusão das 

diferentes culturas. Considerar que a sociedade brasileira é multicultural e também 

compreender a diversidade ética e cultural dos diferentes grupos, em que os 

contingentes da classe social, raça, gênero e diversidade influenciam de forma 

marcante a sociedade brasileira. Gomes apresenta que “[...] a questão da 

diversidade cultural na escola deveria ser vista no que de mais fascinante ela 

proporciona às relações humanas” (2003 p.74). Com isso as relações que o esporte 

e as experiências vividas na escola são uma forma enriquecer o repertorio cultural 

dos alunos. 

 

5.5    ESPORTE E DIVERSIDADE SEXUAL (SEXUALIDADE, GÊNERO E ORIENTAÇÃO SEXUAL)  

 

Nas aulas de Educação Física não é raro encontrar atividades 

divididas entre gêneros. E essa situação, às vezes, visíveis no conteúdo esporte e 

isso acontece por ainda se firmar o caráter de virilidade do esporte, e como um 

espaço de que a masculidade deve se destacar, com isso há muitos casos de dividir 

as turmas por gêneros com o intuito de minimizar as diferenças durante as prática de 

alguma modalidade, ou por medo dos professores por causa da diferenças de força 

dos meninos em relação as meninas. Com isso vamos apresentar os conceitos de 

sexualidade, gênero e orientação sexual que o professor precisa conhecer para 

mediar o processo de ensinar e aprender, minimizar as diferenças e também 

preconceitos e discriminações que ocorrem em relação a sexualidade, gênero 

orientação sexual nas aulas de Educação Física. 



 54 

A sexualidade é compreendida como uma construção histórica e 

social e não como algo inato aos seres humanos, está relacionada a crenças, 

comportamentos, relações, ações e práticas que proporcionam aos homens e as 

mulheres desfrutarem seus desejos e seus prazeres corporais da forma que 

julgarem melhor (GOELLNER, et al, 2009). Para completar, “sexualidade humana é 

formada por uma múltipla combinação de fatores biológicos, psicológicos e sociais e 

é basicamente composta por três elementos: sexo biológico, orientação sexual e 

identidade de gênero” (SÃO PAULO, 2014 p, 10). Como podemos ver a sexualidade 

esta presente a todos os momentos e em todos os alunos e alunas, com isso o 

professor não pode eximir de ensinar aos alunos e alunas sobre a construção de sua 

sexualidade. O gênero pode ser entendido de forma sucinta como Goellner 

apresenta, 

Por gênero entende-se a condição social por meio da qual nos identificamos 
como masculinos e femininos. É diferente de sexo, termo usado para 
identificar as características anatômicas que diferenciam os homens das 
mulheres e vice-versa (2010, p.75. grifo do autor). 

 

Pode-se observar que o gênero não é algo inato no ser humano, 

mas, se dá na construção social e histórica por meio das relações estabelecidas com 

o meio e com os outros seres humanos. Com isso, não cabe apenas dizer que uma 

pessoa é homem ou mulher apenas pelas características anatômicas que ela possui. 

A orientação sexual “se refere à direção ou à inclinação do desejo 

afetivo e erótico” (BRASIL, 2007 p.17), no qual se designa três formas de se 

expressar a orientação sexual como os heterossexuais que são as pessoas “que se 

sente atraída afetiva e/ou sexualmente por pessoas do sexo/gênero oposto” (SÃO 

PAULO, 2014 p. 10). Já os homossexuais são as pessoas “que se sentem atraída 

afetiva e/ou sexualmente por pessoas do mesmo sexo/gênero” (SÃO PAULO, 2014 

p.11). Os bissexuais são as pessoas “que se sente atraída afetiva e/ou sexualmente 

por pessoas de ambos os sexos/gêneros” (SÃO PAULO, 2014 p.11). Essas 

definições nos levam a considerar que na escola é possível encontrar estudantes 

que tem diferentes formas de expressar a orientação sexual, com isso o professor 

deve ter consciência e estar atento de como lidar com essa diversidade. 

Com o tema Esporte sexualidade, gênero e orientação sexual, o 

professor pode ensinar aos alunos, os conteúdos como a) desvalorização de mulher 

e das modalidades praticadas por elas, b) esporte enquanto formador de 
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construções sociais de gêneros, c) lutas por igualde de gêneros, d) feminismo e) 

virilidade de algumas modalidades, f) heteronormatividade, g) movimento LGBT, h) 

homofobia e sexismo, i) erotização dos atletas. 

O mundo esportivo ainda é marcado por ser um território machista, 

viril e heteronormativo, com isso, o professor pode discutir com os alunos nas aulas 

a desvalorização que as modalidades praticadas por mulheres têm, e também 

menos visibilidade midiática que tem em relação às modalidades praticadas pelos 

homens mesmo sendo a mesma modalidade para ambos. Além da visibilidade, há 

ainda a diferença salarial que é discrepante, a dificuldade que modalidades 

praticadas por mulheres encontram em conseguir patrocínio. Com esses elementos 

o professor pode debater com os alunos, isso acontece só porque são mulheres? 

Em relação a isso pode se discutir e dialogar sobre os movimentos feministas dos 

anos de 1960 e 1970 que lutaram e lutam pela e por igualdade em relação os 

homens. Goellner (2013, p.49) fomenta que “[...] os feminismos reclamaram às 

mulheres a sua condição de sujeito no esporte, analisando-o como um espaço 

político e, consequentemente um lugar de resistência e transformação das relações 

de gênero”. O esporte enquanto fenômeno social tornou um espaço de lutas e 

conflitos indentitários ao longo de sua história, com isso não se pode negligenciar o 

ensino do esporte sem discutir esses assuntos. Araujo (2012, p.68) destaca que “a 

resistência do fenômeno esportivo a essa nova demanda por compreender que esta 

desestabiliza a prática esportiva, inclusive, em sua clássica forma de organização 

das modalidades por categoria e gênero”. Essa resistência não pode se legitimar na 

escola, portanto, é preciso uma releitura das relações estabelecidas no ensino do 

esporte. 

Há ainda questões referentes a virilidade que algumas modalidades 

têm no imaginário coletivo e ainda o incentivo a virilidades das modalidades, no qual 

o professor pode problematizar com os alunos, uma mulher que pratica uma 

modalidade de cunho mais viril, pode afetar sua feminilidade tornando-a menos 

mulher do que qualquer outra. 

O cenário esportivo ainda é conservador, com isso ele ainda é 

arraigado de valores e normas baseados nos contextos urbanos, cristãos, brancos, 

heterossexual e jovem, (GOLLNER, 2013). Essas conjunturas associadas a 

heteronormatividade tornam o esporte um campo de exclusão dos atletas 

homossexuais, em ralação a isso pouco ou quase nunca se vê nos meios de 
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comunicação informações sobre atletas homossexuais em destaque. O professor 

pode em conjunto com os alunos analisar, questionar e refletir sobre a invisibilidade 

que os homossexuais enfrentam no cenário esportivo e fora dele. Trazer para as 

aulas eventos como; World OutGames, conhecidos como Jogos Mundiais da 

Diversidade, iniciaram-se em 2006 e mantêm uma proposta de inclusão social das 

distintas identidades sociossexuais em seus eventos, o Gay Games (jogos gays) e 

também o Grand Prix de vôlei LGBT, esses eventos dão a largada para inúmeras 

discussões em torno desse assunto considerando os princípios da criação desses 

eventos. Mesmo que os atletas homossexuais sejam menos visualizados e 

fomentados pela mídia eles estão presentes em diferentes modalidades como; Box, 

futebol, vôlei, basquete, tênis, equitação, handebol entre outros. 

Além desses assuntos anteriormente propostos, outro ponto a ser 

destacado é em relação a discriminação e preconceitos que as mulheres e os 

homossexuais ainda enfrentam no mundo esportivo. O professor pode e deve 

discutir com os alunos essas questões e combater a homofobia o sexismo que 

podem haver durante as aulas em forma de piadas, comentários, brincadeiras, 

violência simbólica e física. Em relação a isso Goellner (2010, p.77), defende que 

“[...] ampliar possibilidades de intervenção junto aos sujeitos, possibilitando que, por 

meio das práticas corporais e esportivas, possam exercer sua cidadania e liberdade 

constituindo-se como sujeitos sociais”. Contudo o professor não pode se omitir em 

se posicionar mediando esses assuntos em suas aulas com os alunos, sua omissão 

é uma forma de reforçar os preconceitos e discriminações presentes nas aulas. 

O professor pode ensinar os alunos a fazerem uma leitura e 

releituras das mensagens e imagens produzidas sobre esporte, no qual a 

sensualidade e o erotismo são divulgados pelas mídias utilizando os atletas como 

chamariz de fetiches e estereótipos de padrão de beleza, como relata pesquisa feita 

por Dominguez (2007 p.12) no qual analisa o caderno Atenas 2004 do jornal Folha 

de São Paulo, e constata que “a FSP versa sobre o esporte de forma vulgarizada, 

muitas vezes focando a forma erotizada/sensual, tornando o conteúdo das 

mensagens triviais, banalizadores da imagem esportiva”. Com isso problematizar a 

forma como os atletas se vestem, principalmente sobre as vestes das mulheres que 

em sua maioria são justas e curtas, e dos homens que estão sendo pouco a pouco 

mais justas para mostrarem as formas físicas. Portanto, isso mostra que a mídia 

pouco se preocupa em divulgar com sensatez a beleza da modalidade. 
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Não se pode deixar de discutir com os alunos sobre um problema 

sério que os assédios e molestação sexual que ocorrem no mundo esportivo e fora 

dele, que em grande maioria são feitos por homens, basta atentar-se a um jogo de 

futebol em que estiver uma árbitra auxiliar como bandeirinha, e logo se vê torcedores 

desferirem alguma forma de assédio.  

 

 

5.6 ESPORTE E ÉTICA 

 

Este tema esteve presente nos outros temas propostos 

anteriormente implícita e explicitamente, em que alguns conteúdos tratados aqui já 

foram mencionados nos outros temas, porém, agora com um olhar ético sobre eles. 

Com este tema pode ser ensinado sobre: a) regras e as infrações das mesmas, b) 

meios ilícitos de obter vantagens, (doping e doping mecânico), c) cometer faltas, d) 

ferir a integridade física dos outros, e) respeito aos adversários, árbitros, f) compra 

de resultados, g) cuidar dos espaços esportivos. 

Que o esporte se caracteriza por ser regrado e normatizado isso é 

evidente, a partir disso o professor pode problematizar com os alunos sobre o ponto 

de vista ético as inúmeras regras presentes no esporte. E também discutir, indagar e 

refletir com os alunos sobre infringir as regras seja ela qual for para se obter alguma 

vantagem, e com isso estabelecer relações com outros contextos fora do esportivo.  

O esporte assim como foi discutido enquanto mercadoria de 

consumo e vitrine para o consumo de outros produtos, pode ser ensinado sobre a 

falta de escrúpulos das propagandas, e também os valores éticos e morais que são 

transmitidos por meio dessas propagandas, conscientizar os alunos que eles estão 

sendo a todo o momento influenciado por valores éticos e morais que as mídias 

impõem a eles sem perceberem.  

Ao longo do percurso histórico o esporte foi manchado pela falta de 

ética de alguns atletas com o uso de doping, no qual objetiva-se tirar vantagens 

sobre os outros atletas que não fazia uso ilícito de substâncias fisioquímicas para 

potencializar seus rendimentos. O órgão internacional “World Anti-Doping Agency 

(Wada)” considera caso de doping qualquer uso de substâncias e métodos proibidos 
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pelo padrão internacional atualizado desde que não haja justificativa médica 

comprovada. Temos assim algumas substâncias como: agentes anabólicos, 

hormônios, diuréticos, entre outros; dos métodos proibidos se tem a transferência de 

oxigênio, doping genético entre outros, os betabloqueadores é um caso especifico 

para ginástica, e algumas para uso em competição como substâncias estimulantes, 

no qual há uso muito frequente como a efedrina ou álcool Costa (2005), e 

recentemente divulgado caso de doping mecânico no ciclismo. São atitudes 

consideradas antiéticas e imorais que marcam negativamente o esporte. Assim 

como atitudes vergonhosas que Santos (2005, p. 17) em que sintetiza dos autores 

McIntosh, 1979; Bento, 1990; Meimberg, 1990; Elias e Dunning, 1992; Smolowe, 

1994, alguns fatos que antiéticos e imorais com, 

a respeito de questões relacionadas com a Moral e Ética no esporte, como: 
violência e vandalismo de torcidas em jogos de futebol na Europa, o 
fenômeno dos hooligans na Inglaterra (Dunning, Maguire, Murphy e 
Williams, 1984)[...]no Brasil, atos de violência entre torcedores com as 
denominadas “galeras”, uma forma de hooliganismo brasileiro; o doping de 
esportistas, nadadoras da Alemanha Oriental, Ben Johnson nos 100 metros 
do atletismo, competição de ciclismo na Europa em 1998; jogadores de 
basquetebol nos Estados Unidos que morreram por doses altas de 
medicação, o astro do futebol mundial Maradona; alterações nas 
características femininas através da ingestão de hormônios por mulheres 
esportistas, no caso a morte prematura de uma grande recordista mundial 
de atletismo dos EUA, Florence; a violência no hóquei sobre o gelo no 
Canadá; a violência no basquetebol da NBA; a corrupção de árbitros e 
dirigentes no futebol; o tráfico de atletas através de contratos assinados em 
branco por jovens atletas; drogas colocadas na alimentação dos atletas por 
treinadores e dirigentes sem escrúpulos; o mau comportamento de 
treinadores e dirigentes durante as competições; as atitudes violentas no 
campo de jogo; o caso d "sabotagem olímpica" com a agressão sofrida pela 
patinadora Tonya Harding por sua rival Nancy Kerrigan; mais recentemente, 
as manipulações de resultados pela equipe da Ferrari, nas competições de 
Fórmula 1; e, finalmente, a crescente manipulação do esporte como 
atividade comercial, tratado apenas como objeto de consumo e lucro, que 
tem feito com que atletas e treinadores procurem um nível de rendimento 
cada vez maior por meios ilícitos. (2005, p.17). 

Esses fatos comprovam que no mundo esportivo há várias formas 

de ver e perceber a falta de ética de algumas pessoas que querem levar vantagens 

sobre outras, com isso o professor pode relacionar com o cotidiano dos alunos, 

como colar nas provas, brigas que ocorrem durante as aulas, trapacear, enganar e 

mentir, são atitudes negativas que não favorecem viver em sociedade. 

Nas aulas de modalidades esportivas coletivas que se tem contato, o 

professor pode ensinar para os alunos sobre respeita o outro, ou seja, o seu parceiro 

de equipe, seu adversário, o arbitro, e ter a consciência que todos somos 
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susceptíveis a erros. E também sobre respeitar a integridade física do outro, 

evitando ações que ocasionem quedas, desequilíbrios entre outras formas de causar 

algum ferimento nos outros. 

No calor do jogo muitas vezes sai alguns palavrões, esse tipo de 

palavras que são uma violência simbólica pode incitar a violência física, com isso o 

professor pode conscientizar os alunos a evitarem o uso das ofensas a qual estão 

muitas vezes acostumados.  

Outro conteúdo que pode ser ensinado para os alunos é a compra 

de resultados que acontece no esporte, fraudes em resultados, corrupção, enfim 

conscientizar os alunos que essas existem e acontece dentro e fora do esporte, 

sendo assim propor a eles a refletirem sobre sua própria atitudes e ações, 

questionando-os será que eles gostariam de ser lesados por ações antiéticas e 

imorais como essas. 

O conteúdo Esporte e Ética pode ser ensinado sobre respeito ao 

local, espaço onde pratica o esporte seja ele privado ou publico, zelar dos materiais 

e instrumentos, cuidar daquilo que eu uso e que todos usam como atitude cidadão, 

preservar hoje para que futuramente outros também possam desfrutar do mesmo 

espaço, isso se aplica a escola, a sala de aula, as praças, ruas entre tantos lugares 

que compartilhamos diariamente. 

Também pode ser ensinado para os alunos sobre o fair play e os 

vários casos já ocorridos no esporte, o fair play é a definido por Gruppe citado por 

Rubio e Carvalho (2005, p. 352), da seguinte forma, 

A adesão voluntária às regras esportivas, princípios e códigos de conduta, 
obedecendo o princípio da justiça e renunciando a vantagens injustificadas. 
A “Educação Olímpica” seria como uma “escola de cavalheirismo prático”, 
ensejando a oportunidade de aprender que o sucesso é obtido não apenas 
através do desejo e da perseverança, mas também que é consagrado 
unicamente através da honestidade e da justiça (2005, p. 352). 

Tratar desse tema e discutir esse assunto é ensinar atitudes 

condutas de convivência humana, desenvolver a empatia, altruísmo, bem estar 

social, a compreensão do/e sobre o outro, buscar meios de viver com igualde e 

justiça, verdade e honestidade, buscar ações que permitam sempre respeitar a 

dignidade, sem humilhação, discriminação o preconceito a raças, religião, gênero, 
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etnia, idade, classe econômica, pessoas com necessidades especiais, entre outros 

marcadores indenitários, construir uma sociedade melhor. Considerando que “toda e 

qualquer pessoa, pelo fato de ser um ser humano, é digna e merecedora de 

respeito” (BRASIL, 1998 p. 69). 

Consideramos que ao longo desse capítulo foi possível observar 

meios de ampliar os conhecimentos sobre esporte e tratando de conteúdos que 

muitas vezes são negligenciados pelo professor, ou não os ensina por falta de 

conhecimento. Mesmo tratando aqui dos temas transversais do currículo e os 

possíveis conteúdos ensinados pode ser que algum conteúdo tenha sido esquecido, 

mas a questão aqui foi enaltecer outros conteúdos que em muitas escolas ainda não 

são ensinados nas aulas especialmente nas aulas de Educação Física. 
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Quadro Síntese da Estruturação e Distribuição dos Temas Transversais e 
Esporte. 

 
 

ESPORTE E TEMAS 

TEMAS CONTEÚDOS 

 

 

 

SAÚDE 

 

 Conceito de saúde e condições necessárias 

para tê-la  

 Lesões 

 Benefícios que podem ser adquiridos pela 

pratica do esporte enquanto atividade física; 

 Anabolizantes e Substâncias Ilícitas; 

 Esportes perigosos; 

 Medicamentos; 

 Esporte é sinônimo de saúde? 

 Alimentação; 

 Ingestão de líquidos 

 
 
 
 

ÉTICA 
 

 Regras e infrações; 
 Meios ilícitos de obter vantagens, (doping e 

doping mecânico); 
 Respeito aos adversários, árbitros; 
 Compra de resultados; 
 Cuidar dos espaço esportivos; 
 Fair play integridade física dos outros; 

 
 

DIVERSIDADE 

SEXUAL 

(SEXUALIDADE, 
GÊNERO E 

ORIENTAÇÃO 

SEXUAL) 

 Conceitos básicos de sexualidade, gênero, 
orientação sexual, heterossexual, homossexual, 
bissexual; 

 Desvalorização de mulher e das modalidades 
praticadas por elas; 

  Feminismo, lutas por igualde de gêneros. 
 Erotismo dos atletas; 
 Heteronormatividade; 
  Movimento LGBT; 
 Virilidade de algumas modalidades; 

 
 
 

 Diferentes modalidades e países que se 
destacam; 
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DIVERSIDADE 

CULTURAL 
 Classes econômicas; 
 Preconceito e Racismo; 
 Diferenças físicas, pessoas com deficiência 

físicas; 
  Diferenças étnicas, raça, diferentes línguas, 

costumes, regionalismo; 
 

 
TRABALHO 

 Esporte como gerador de empregos; 
 Atleta profissional; 
 Seletividade e exclusão; 
 Alusão à ascensão socioeconômica; 
 Imigração; 
 Carreira curta enquanto atleta; 
 Desvalorização da mulher e dos homossexuais; 
 Competição por vagas; 

 
 

CONSUMO 

 Esporte como mercado lucrativo; 
 Influência midiática, propagandas; 
 Consumo consciente; 
 Esporte enquanto mercadoria; 
 Atletas como mercadoria; 
 Ser e/ou ter 
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6. CONCLUSÃO  

 

Depois de percorrer todo o referencial bibliográfico para construir 

este estudo, pode-se afirmar que o professor de Educação Física que compreende a 

importância do currículo e toma como base o currículo pós-crítico, que se 

fundamenta no multiculturalismo, no qual perspectiva e objetiva a inclusão e 

valorização das questões referente a diferentes culturas de raça, etnia, gênero, entre 

outros já apresentados, possibilita ensinar e valorizar as diferenças, e aumentar o 

leque de conhecimentos a ser explorados nas aulas. Com isso rompe e desconstrói 

o formato homogeneizador de currículo que ainda se materializa nas escolas, 

padronizando e discriminado as culturas que tem menor representatividade na 

construção do currículo (SILVA, 1999). 

Além disso, o professor deve adotar os princípios pedagógicos que 

permitam uma relação horizontal entre aluno-professor, aluno-aluno, favorece a 

interação, o dialogo, atividades em grupo. Compreendendo assim, que o processo 

ensino-aprendizagem deve se pautar em favorecer o aluno compreender a 

realidade, e critica-la, transforma-la, sendo sujeito ativo, e comprometido com a 

realidade social.  

O mapeamento das teorias críticas apresentadas aqui tinha como 

ponto de discussão em comum o ensino do esporte e os diversos temas sociais que 

podem ser ensinados de forma a romper com a forma tradicional da qual vinha 

sendo ensinado, no qual as aulas de Educação Física eram concentradas na 

esportivização, ou na saúde, com isso as teorias críticas da Educação Física 

propuseram romper com o esporte na escola transformando-o em esporte da escola. 

Mas para alcançar essa ruptura e transformação do ensino do esporte a formação 

inicial deve embasar os futuros professores que atuarão na escola, a terem uma 

formação crítica que seja capaz de se auto avaliar e modificar a forma tradicional de 

agir para alcançar os objetivos que a escola necessita alcançar. Também buscar-se 

manter em formação continuada seja ela em grupos de estudos em universidades, 

ou na própria escola, programas de formação ofertadas pelas instâncias públicas, ou 

formação em nível lato sensu, ou stricto sensu, enfim ser professor crítico é se 

perceber enquanto sujeito inacabado, e entender a necessidade de melhorar e de se 

atualizar.  
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Para que se ensine segundo os princípios da teoria crítica e pós-

crítica, compreende-se que o professor deve buscar aprofundar-se em estudos 

sobre os temas transversais e não perder de vista os objetivos e princípios do 

multiculturalismo que é a principal base da teoria pós-crítica, não é só reconhecer e 

valorizar as diferenças, indo, além disso, assegurando a diversidade cultural, 

rejeitando e superando preconceitos, discriminação, opressão injustiça social e 

naturalização das diferenças, mostrando os resquícios de resistência e luta e 

construção e afirmação de identidade cultural, (NEIRA, 2011). Portanto, o professor 

deve ter compromisso com a formação de seus alunos, com intencionalidade de 

tencionar, confrontar os conteúdos com a realidade criando situações problemas, 

para que seus alunos saiam do conformismo e passividade. Entende-se que deve 

partir dos professores(as) atitudes ousadas e encorajadoras para que aja mudanças 

significativas na formação dos alunos, para além de simplesmente conhecer os 

conteúdos, como enfatiza Libâneo, 

[...] conhecer os conteúdos de uma matéria, conhecer os princípios morais e 
normas de conduta não leva necessariamente a praticá-los, isto é, 
transforma-los em convicções e atitudes efetivas frente aos problemas e 
desafios da realidade (1994, p.23). 
 

Ao se apropriar de atitudes que vão contra o conformismo e 

passividade, presentes no chão da escola, o professor utiliza as propostas aqui 

sugeridas de conteúdo para avançar no currículo e no processo de ensino-

aprendizagem estabelecendo como princípio as teorias críticas de Educação, e 

tendo em vista os temas transversais, ele poderá contribuir com os alunos para 

desenvolverem suas capacidades cognoscitivas que são, 

[...] energias mentais disponíveis nos indivíduos, atividades e desenvolvidas 
no processo de ensino, em estreita ralação com os conhecimentos. [...] de 
capacidades cognoscitivas podemos destacar: a exercitação dos sentidos, a 
observação, a percepção, a compreensão, a generalização, o raciocino, a 
memoria, a linguagem, a motivação, a vontade (LIBÂNEO, 1994, p.80)  
 

Em relação a isso o ensino do esporte e temas transversais terão 

mais sentido e significado, e ao desenvolver essas capacidades cognoscitivas que 

também inclui analisar, relacionar, comparar, os alunos poderão relacionar e fazer 

comparações com outros conteúdos da Educação Física como a ginastica, lutas, 

jogos e brincadeiras, dança, que também podem ser ensinados juntos com os temas 

transversais. Consequentemente a interdisciplinaridade que até agora não foi 

mencionada explicitamente esta associada a essa proposta de ensino, a 

interdisciplinaridade estará sempre presente, a cada relação, reflexão, tensão e 
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conflito cognitivo criado por meio da problematização dos conteúdos nas aulas, com 

isso os alunos serão provocados a buscarem soluções e respostas para esses 

problemas com base nos conhecimentos que eles já se apropriaram.  

Ao analisar diferentes referenciais teóricos sobre os possíveis temas 

que poderiam ser ensinados nas aulas transversalmente ao esporte, identificamos 

os temas coerentes com o ensino da Educação Física e seu conteúdo estruturante 

esporte, nos quais se destacaram: trabalho consumo, saúde, diversidade cultural, 

diversidade sexual (sexualidade, gênero, orientação sexual), ética, esse temas 

possibilitaram avanços no ensino do esporte, e também a possibilidade de ensino 

dos próprios temas nas aulas. Consideramos que pela complexidade dos temas 

propostos é preciso um estudo mais aprofundado de cada um dos temas e ainda a 

compreensão do fenômeno esporte para que equívocos não ocorram durante o 

ensino.  

Com o desenvolvimento deste estudo foi possível compreender 

como os temas transversais podem ampliar as possibilidades de ensino e discussão 

sobre o esporte nas aulas de Educação Física, pois todas as propostas que foram 

apresentadas direcionavam a inserção dos temas e a defendiam como sendo uma 

maneira de aproximar os alunos da realidade favorecendo a compreendê-la, 

discutindo e ensinando temas que estão na sociedade e que, muitas vezes, não são 

ensinados por não terem disciplinas específicas para eles, ao analisar as diferentes 

propostas percebeu-se que os temas propostos tinham como forma de organização 

didático-pedagógica do ensino a transversalidade.  

Constatamos neste estudo que os temas transversais por meio de 

uma releitura crítica, podem contribuir para que assuntos e discussões sejam 

agregados às aulas de Educação Física ampliando assim os conteúdos a serem 

ensinados. Possibilitou também o ensino e a aproximação de conteúdos 

contemporâneos que estão em discussão no cenário nacional como diversidade 

sexual, diversidade cultural, e os demais temas que por outros motivos não são 

ensinados. Os temas propostos foram os encontrados no currículo pós-critico e da 

abordagem sociocultural, ao propiciar a inclusão e valorização das diferentes 

culturas, ao proporcionar que os conteúdos façam relação com o meio social para 

que o aluno o compreenda, com isso favorecer uma formação crítica e reflexiva dos 

alunos, para que eles sejam os agentes de transformações e conquistas sociais. 
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Por meio da revisão bibliográfica de diferentes temas, assuntos e 

conceitos, também foi possível verificar que os temas transversais podem contribuir 

de forma significativa no estudo do esporte com base nos referenciais teóricos 

analisados podem ajudar o professor a desenvolver aulas diferenciadas do conteúdo 

esporte, que muitas vezes ficam apenas nos fundamentos técnicos, tática, histórico, 

que por sua vez podem não ser suficientes para a formação plena e integral dos 

alunos. 

Essa pesquisa mostrou que é possível o ensino dos temas e a 

ampliação do conhecimento sobre o fenômeno esporte, e que os temas propiciam a 

aproximação dos alunos com seu meio social e assim melhorando a formação 

humana, quando se pensa em sujeitos críticos, reflexivos, autônomos, que 

construíram uma sociedade melhor. 

Defende-se aqui os temas propostos e transversalidade como uma 

possibilidade de melhorar a educação, a formação humana e compreensão da 

realidade, a partir das constatações realizadas por meio das releituras feitas, e 

compreende-se que não é a única forma existente, mas essa proposta se torna uma 

possibilidade para que o professor saia do comodismo. 

Conclui-se que com um bom planejamento desde a construção do 

currículo e sua organização, é possível ampliar os conhecimentos a serem 

oferecidos na escola, e o professor de Educação Física deve participar dessa 

construção se posicionando para que esse currículo seja elaborado com 

competência. 
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